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RESUMO 
 
O programa Universidade Aberta à Terceira Idade, por meio da educação 
permanente, visa a promoção do bem-estar físico, mental e social das pessoas idosas. 
O programa Universidade Aberta à Terceira Idade, por meio da educação 
permanente, visa a promoção do bem-estar físico, mental e social das pessoas idosas. 
Para esse estudo foi utilizado dados da pesquisa “Educação Permanente: Benefícios 
da Universidade Aberta à Terceira Idade da Escola de Artes, Ciências e 
Humanidades”. O objetivo foi coletar informações sociodemográficas dos participantes 
da UnATI EACH USP, a fim de analisar a formação de agrupamentos, descrever os 
indicadores psicológicos destes idosos e identificar os benefícios de participação 
relatados pelos voluntários. O grupo foi composto por 138 idosos com idade média de 
68 ± 6,4 anos de idade, constituído basicamente pelo gênero feminino (74,6%), 
recrutados na própria instituição, no período de matrícula nas atividades. O estudo foi 
do tipo corte transversal e valeu-se dos seguintes instrumentos qualitativo-
quantitativo: Questionário para levantamento de dados sociodemográficos (idade, 
sexo, escolaridade, tempo de participação na UnATI, e quantas atividades estava 
matriculado); Mini Exame do Estado Mental; Escala de Satisfação Geral com a Vida; 
Escala de Depressão Geriátrica e uma questão para avaliar as percepções de 
benefícios. Os dados passaram por análise de conglomerados e análise de Bardin. 
Assim, observou-se três grupos distintos quanto à corresidência, renda familiar e 
trabalho remunerado (R2 = 0,234). Foram caracterizadas as variáveis satisfação com 
a vida e depressão. Os idosos apresentaram altos índices de satisfação com a vida e 
a minoria apresentou algum grau de depressão. Pela análise de conteúdo sobre os 
benefícios de participação, foi possível identificar três categorias de benecífios: saúde 
e funcionalidade; bem-estar psicológico e relações interpessoais. O presente estudo 
sugere os benefícios da educação permanente, propiciada pelas UnATis.  
 
Palavras Chaves: 1. Educação permanente. 2. Satisfação pessoal. 3. Idosos. 4. 
Universidade de São Paulo. Escola de Artes, Ciências e Humanidades. Universidade 
Aberta à Terceira Idade. 
  
ABSTRACT 
 
The University Open to the Elderly program, through permanent education, aims to 
promote the physical, mental and social well-being of the seniors. For this study was 
used data from the survey research "Permanent Education: Benefits of the Open 
University to the Elderly of the School of Arts, Sciences and Humanities. " The objective 
was to collect socio-demographic information from the students the UnATI EACH USP, 
in order to analyze the formation of clusters, describe the psychological indicators of 
students and identify the benefits of participation reported by volunteers. The group 
consisted of 138 elderly people with a mean age of 68 ± 6.4 years old, consisting 
basically of the genus (74.6%), recruited at the institution itself, during the enrollment 
period activities. The study was cross-sectional and used the following instruments: 
Questionnaire to collect socio-demographic data (age, sex, schooling, time of 
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y activities were enrolled); Mini Mental State Examination; Scale of Overall Satisfaction 
with Life; Geriatric Depression Scale and a question to assess perceptions of the effect 
of participation in the program. The data were analyzed by cluster analysis. Thus, three 
different groups were observed regarding co-residence, family income and paid work 
(R2 = 0.234). The variables life satisfaction and depression were characterized. The 
elderly presented high satisfaction rates with life and the minority presented some 
degree of depression. The present study confirmed the assumptions of benefits of 
permanent education, provided by the UnATis. 
 
Key words: 1.Permanent education. 2. Personal satisfaction. 3. Elderly. 4. University 
of Sao Paulo. School of Arts, Sciences and Humanities. University Open to the Elderly.  
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1 INTRODUÇÃO 
1.1. Programa Universidade Aberta à Terceira Idade  
 
Uma das vertentes da Gerontologia e Geriatria é pesquisar o 
envelhecimento nas bases do conceito de envelhecimento ativo. O conceito de 
envelhecimento ativo foi instituído pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
referindo-se aos “processos de otimização de oportunidades de saúde, 
participação, segurança e educação, tendo como objetivo o aprimoramento da 
vida ativa à medida que as pessoas envelhecem”6. Tal perspectiva está 
ancorada também nos conceitos de independência, autonomia, expectativa de 
vida saudável e qualidade de vida6.  O programa Universidade Aberta à Terceira 
Idade, enquadram-se no conceito de envelhecimento ativo, proporcionado pela 
gerontologia educacional7. 
Na busca pela vitória aos desafios impostos pela sociedade em 
relação ao envelhecimento, a educação tornou-se um importante meio, a fim de 
propiciar aos idosos o aprendizado de novos conhecimentos e o surgimento de 
oportunidades, objetivando o bem-estar físico e emocional7. A gerontologia 
educacional é a área destinada à educação dos idosos, devendo ser entendida 
como um método de organização, ensino, instrução e facilitação do aprendizado, 
bem como um processo de intervenção social voltado à socialização dos idosos7.  
Caracteriza-se como campo interdisciplinar que se desenvolve no 
rastro da evolução da educação de idosos, da formação de recursos humanos 
para lidar com a velhice e na mudança das perspectivas das sociedades em 
relação ao envelhecimento. Postula a ideia de que os adultos, depois da meia-
idade, podem aprender, sendo capazes de administrar suas vidas 
competentemente, e continuar trazendo contribuições significantes e produtivas 
às suas comunidades. Sob uma perspectiva de curso de vida, o ensino na 
velhice e os programas educacionais são essenciais para bem-estar social e 
físico e para o desenvolvimento pessoal8.  
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No Brasil existem diversos programas relacionados à gerontologia 
educacional, atividades visando o lazer e a sociabilidade. No entanto, o campo 
expressa-se mais caracteristicamente na Universidade Aberta à Terceira Idade, 
normalmente funcionando como projetos de extensão universitária. 
A “Universidade do Tempo Livre” foi a precursora das Universidades 
Abertas à Terceira Idade que viriam a se estruturar, em 1973, na França, na 
Universidade de Toulouse, pelo professor formado em direito internacional Pierre 
Vellas9. Para tal, o criador recorreu aos estudos relacionados com o 
envelhecimento em universidades europeias e americanas, aos trabalhos de 
organizações internacionais e às políticas voltadas à velhice, desenvolvidas nos 
países industrializados10. Após a leitura de toda literatura disponível e visitas em 
hospícios, alojamentos e pensões de aposentados, Vellas percebeu que as 
oportunidades oferecidas na época, eram quase inexistentes. Assim, 
compreendeu que a universidade deveria voltar sua atenção aos idosos, 
propiciando-lhes atividades intelectuais, artísticas, físicas e de lazer11. Tinha por 
finalidade atender a população que usufruía dos benefícios sociais e econômicos 
da pós-guerra. Comparada às gerações anteriores, essa população dispunha de 
uma esperança de vida maior, de uma qualidade de vida melhor e da 
necessidade de ocupar o tempo livre10-11. 
Segundo a Association Internationale dês Universités du Troisième 
Age (AIUTA 2015), que é uma federação de Universidades da Terceira Idade e 
de outras instituições com títulos diversos, mas com objetivos semelhantes, 
(órgão reconhecido pela ONU, OMS, Unesco, entre outras organizações 
internacionais), a Universidade da Terceira Idade idealizada pelo pesquisador 
francês, tinha como objetivos tirar os idosos do isolamento, propiciar-lhes saúde, 
energia e interesse pela vida e modificar sua imagem perante a sociedade. As 
atividades eram elaboradas de acordo com os dramas e histórias de cada 
participante12. Dal Rio (2009) relata que na primeira Universidade Aberta a 
Terceira Idade, a maioria dos problemas narrados pelos idosos frequentadores 
eram: solidão, compulsão por medicamentos e médicos, isolamento, depressão 
e doenças13. 
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 Observando tal realidade e em conversa com outros profissionais da 
área gerontológica e geriátrica, Vellas concluiu que muitos processos 
patológicos que os idosos estavam enfrentando, eram oriundos da exclusão 
social13. Veras e Caldas (2004) dissertam que a significativa procura dos idosos 
resultou no crescimento do programa, que passou, assim, a desempenhar o 
papel de centro de pesquisas gerontológicas. As atividades educativas, que 
passaram a receber suporte institucional, sustentavam-se nos conceitos de 
participação e de desenvolvimento de estudos sobre o envelhecimento15-16. 
Pousadas (2016) relata que o admirável e veloz crescimento das 
universidades da terceira idade por todo os lugares, na Europa, na Ásia, na 
Oceania e nas Américas do Norte e do Sul, resultou em dois estilos de 
programas, o modelo francês e o modelo inglês. 
  O modelo francês para Posadas (2016) tem suas bases no sistema 
tradicional universitário daquele país e privilegia o segmento mais velho da 
população sem, contudo, se fechar às outras faixas etárias preocupadas com o 
envelhecimento ou em busca de oportunidades de educação permanente. Os 
cursos, as oficinas de trabalho, os grupos de estudos e outras modalidades 
oferecidas são diversificados e abertos, compostos de conteúdos e metodologias 
próprias. Soma-se a eles o acesso aberto e disponível a diferentes cursos 
universitários, especialmente nas áreas de ciências humanas e artes15-16.  
 Pacheco (2006) disserta que o modelo inglês nasceu em Cambridge, em 
1981, baseando-se no ideal da autoajuda. A certeza de que todos os 
especialistas de todas as áreas envelhecem e se aposentam norteou a criação 
de um espaço de troca, dentro das universidades, entre os mais velhos e os mais 
jovens. Essa interação de conhecimentos das pessoas envolvidas no projeto 
aumentaria as relações interpessoais, através do contato com seus 
semelhantes, e levaria a uma ação integrada dos profissionais mais velhos e dos 
mais jovens. Seria esperado, a partir dessa integração, o desenvolvimento de 
projetos comuns com a colaboração profissional, a integração com a 
universidade, com a sociedade. Essa experiência criaria oportunidades aos 
participantes para manutenção da sua competência e do sentimento de 
autovalorização de forma mais prolongada e constante15-16. 
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 O programa universidade da terceira idade, estruturado no modelo 
francês16, voltava-se ao atendimento de aposentados precoces, de donas de 
casa, desempregados e indivíduos com desvantagens educacionais. Conforme 
ocorriam mudanças nas ênfases do programa, as nomenclaturas sofriam 
alterações, como ‘universidade para o lazer”, “universidade para o tempo livre” e 
“universidade interidade”. Já o formato do modelo inglês resultado da 
modificação do modelo francês, estabelece que os participantes do programa 
podem atuar como professores ou alunos, uma vez que a experiência de vida 
confere aos idosos amplos níveis de conhecimentos que devem ser 
compartilhados, visando benefícios à instituição, aos demais idosos e aos 
jovens. Apontam-se os seguintes itens na estrutura desse programa: nenhuma 
restrição acadêmica ao ingresso; horários, currículos e métodos flexíveis; 
facilidade no acesso em virtude de as atividades serem realizadas em 
prefeituras, bibliotecas, centros comunitários, escolas e domicílios; baixo custo 
aos alunos, ao contrário do modelo francês, que apresentava um alto custo aos 
participantes11. 
Silva (2017) expõe que o modelo inglês se difundiu em instituições na 
Austrália, na Nova Zelândia, no Japão, na China, na República Tcheca, na 
República da Irlanda, na Irlanda do Norte, na Escócia e no País de Gales. O 
modelo francês originou os programas das universidades de Portugal, da Suíça, 
da Bélgica, da Alemanha, da Polônia, da Espanha, da Itália, da Suécia, da 
Dinamarca, da Noruega, da Finlândia, do Uruguai, da Argentina e do Brasil.  
As UnATIs são conhecidas por proporcionarem educação ativa para 
os idosos, de promover qualidade de vida e por propiciar relações interpessoais, 
além de favorecer o bem-estar psicológico, através de suas atividades12. Para 
Cachioni et al. (2015) estes programas estão inseridos no conceito de educação 
permanente, proposto pela UNESCO, uma vez que, o aprendizado é a base do 
programa, fazendo referência ao aprendizado ao longo de toda vida de maneira 
constante, cumulativa e interativa. 
São várias as denominações que as instituições de nível superior em 
todo o mundo adotaram para designar o trabalho educacional dirigido ao adulto 
maduro e ao idoso. Geralmente, elas estão ligadas aos objetivos e ao modelo do 
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programa que se deseja instituir e à ideologia de velhice. Em várias instituições, 
ainda que chamados de universidades, o que há são cursos ou atividades de 
extensão mantidos pela universidade. São exemplos de denominações 
encontradas no Brasil: Universidade da Terceira Idade; Universidade Aberta à 
Terceira Idade; Universidade para a Terceira Idade; Universidade com a Terceira 
Idade; Universidade na Idade Adulta; Universidade Alternativa; Universidade 
sem Limites, Universidade sem Fronteiras; Programa da Terceira Idade; 
Faculdade da Terceira Idade; Faculdade de Atualização Permanente; Núcleo de 
Estudos e Pesquisa ou Núcleo Integrado de Apoio à Terceira Idade; Centro 
Regional de Estudos e Atividades da Terceira Idade; Centro de Extensão em 
Atenção à Terceira Idade; Programa de Participação Permanente; Projeto 
Sênior; Atividade Física para a Terceira Idade; Curso de Extensão para a 
Terceira Idade; Grupo de Convivência; Grupo de Trabalho da Terceira Idade; 
Encontros para a Terceira Idade; Educação Continuada e Terceira Idade 
(Cachioni, 2012). 
Apesar das diferenças em termos de denominação, características 
socioeconômicas, recursos disponíveis e público-alvo, essas instituições 
apresentam elementos comuns em seus discursos e propostas, que replicam as 
ideias de Pierre Vellas: preocupação com a qualidade de vida do idoso, 
promoção de saúde, participação e autonomia, oferta de oportunidades 
educacionais e culturais que permitam desenvolvimento pessoal e coletivo, bem 
como inserção social dos idosos.  
 
1.2 Programas Universidades Abertas à Terceira Idade contexto 
brasileiro  
 
Com ênfase na realização de estudos, na divulgação de 
conhecimentos gerontológicos e na formação de recursos humanos, a 
Universidade Federal de Santa Catarina criou, em 1982, o Núcleo de Estudos da 
Terceira Idade (NETI). O NETI é considerado o primeiro programa brasileiro com 
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características de Universidade da Terceira Idade. No entanto, foi no ano de 
1990 que a Pontifícia Universidade Católica de Campinas abriu um programa 
que replicou o modelo francês (Silva, 2017, Cachioni, 2018). 
Foi então a partir da década de 1990, que as UnATIs se multiplicaram 
nas instituições brasileiras (Cachioni 2017). Estes programas possuem as 
denominações e seguem modelos diversos, mas têm propósitos comuns, como 
o de rever os estereótipos e preconceitos com relação à velhice, promover a 
autoestima e o resgate da cidadania, incentivar a autonomia, a independência, 
a auto expressão e a reinserção social em busca de uma velhice bem-sucedida. 
Ao contextualizar a Educação e o Envelhecimento Humano nas universidades 
brasileiras, Camargo et. al., (2018) traz um levantamento de mais de 200 
programas com essas características. 
 Baseados nos estudos de Pacheco (2006), a maioria dos programas 
universitários destinados aos idosos brasileiros seguem o modelo francês, 
centrando suas atividades em programas de educação permanente, tornando-
se um espaço de relacionamento, de ocupação do tempo, de estudos e de 
atualização, por meio de cursos regulares ou estruturados conforme o perfil dos 
alunos. Os programas de Universidades da Terceira Idade, procuram 
corresponder às necessidades características do alunado e, ao mesmo tempo, 
buscam alicerçar seus objetivos numa visão inovadora de currículo. A maioria 
dos programas universitários para idosos apresentam-se sob forma de micro-
universidades temáticas, ou seja, o currículo é organizado a partir de disciplinas-
eixo, com a finalidade de trabalhar os temas de forma integrada, dando atenção 
à questão da interdisciplinaridade (Cachioni 2012). Existe grande diversidade 
nessas propostas de estruturação, visto que cada instituição tem total autonomia 
para decidir as atividades grade curricular, objetivos, oficinas, disciplinas, 
docentes, atuando exclusivamente a partir de seus recursos humanos e 
materiais e de sua crença sobre envelhecimento e sobre educação 
gerontológica19. 
Segundo Cachioni (2012) o programa da UnATI da Universidade de 
São Paulo (USP) teve início em 1993, quando a Pró-Reitoria de Cultura e 
extensão da Universidade de São Paulo aprovou a proposta realizada pelo 
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Instituto de Psicologia para abertura da Universidade Aberta a Terceira Idade, 
oferecendo assim, cursos da universidade para pessoas idosas.  Este projeto 
tem como objetivo ser locus de formação qualificada de profissionais de diversas 
áreas, e da produção e disseminação de conhecimento por meio do 
desenvolvimento de pesquisas. Um local em que, os idosos recebem novos 
conhecimentos através das oficinas de natureza diversas, sempre pautadas pela 
excelência das alternativas oferecidas (Cachioni 2013).  
Atualmente o programa é desenvolvido em todos os campi e unidades 
da USP, são eles: Lorena, São Carlos, Bauru, Pirassununga, Ribeirão Preto, 
Piracicaba, São Paulo, na Cidade Universitária e na Escola de Artes, Ciências e 
Humanidades22. 
 
1.3. Universidade Aberta à Terceira Idade da Escola de Artes, Ciências e 
Humanidades da Universidade de São Paulo | UNATI EACH USP 
 
No início do segundo semestre de 2006, a EACH, por meio da iniciativa 
de professores oriundos do Curso de Bacharelado em Gerontologia, 
implementou na Unidade a Universidade Aberta à Terceira Idade. A média de 
alunos matriculados por semestre é de cerca de 300 pessoas. Dos dez cursos 
da Escola, oito oferecem atividades com regularidade a cada semestre23. 
A UnATI EACH é um programa de educação permanente para atualização 
e aquisição de novos conhecimentos. Visa a promoção da saúde e do bem-estar 
dos seus participantes. Através de oficinas, palestras e disciplinas dos cursos de 
graduação oferecidas semestralmente, os idosos quebram paradigmas e 
estereótipos relativos à velhice e ao processo de envelhecimento, ao 
demonstrarem que é possível aprender em qualquer etapa do ciclo vital. O 
Programa promove atividades de ensino, pesquisa e extensão, com inserção 
efetiva na comunidade universitária. A UnATI EACH está alinhada com o projeto 
político pedagógico da Unidade, que revela grande preocupação com as 
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demandas sociais da comunidade bem como valoriza a extensão universitária 
(Cachioni, 2012). 
Os alunos da graduação, principalmente do curso de gerontologia, 
participam ativamente da construção das atividades juntamente com os 
professores responsáveis pelas oficinas, como também realizam pesquisas de 
iniciação científica e trabalhos de conclusão de curso. O convívio e a troca de 
saberes entre as diferentes gerações são percebidos como extremamente 
importantes para o desenvolvimento pessoal e profissional dos envolvidos no 
programa, conforme verificado por Cachioni e Aguilar (2008). 
Pressupostos que norteiam o programa: 
1. O conceito de educação permanente prevê que a educação e a 
aprendizagem são contínuas e acumulativas e não um conjunto pontual 
de eventos institucionais; 
2. A educação para adultos maduros e idosos deve pretender, no mínimo, 
incrementar os saberes e conhecimentos; potencializar os saberes 
práticos, o saber fazer, o aprender e seguir aprendendo e possibilitar o 
crescimento contínuo, as relações sociais e a participação social. 
3. Deve estar fundamentada no reconhecimento da heterogeneidade deste 
segmento etário, possuidor de grande diversidade formativa e cultural; 
4. A educação para idosos necessita de uma mudança da atitude social da 
própria clientela; 
5. Deve realizar-se com, para e pelos idosos, potencializando sua 
participação. 
Organização do programa:  
As atividades propostas são oferecidas através de 1. disciplinas regulares 
– vagas nos cursos de graduação da EACH USP (alguns docentes estabelecem 
como pré-requisito para a matrícula o ensino médio completo); 2. atividades 
didático-culturais e 3. atividades físico-esportivas. 
As atividades didático-culturais e exercícios físicos caracterizam-se pelo 
oferecimento de cursos, oficinas e palestras oriundas das áreas de 
conhecimento apresentadas no quadro 1. 
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Quadro 1: Atividades didático-culturais-corporais e características 
Áreas  Características 
1. Psicologia e Relações Sociais 
- Exemplo de atividades: 
▪Oficina Desafiando a Memória. 
▪Velhice e aparência: imagens de velhos no 
mundo virtual. 
 
Voltadas a um conjunto de conhecimentos 
destinados à compreensão do 
envelhecimento e da velhice, numa 
dimensão psicossocial. Abrangem 
questões relacionadas à personalidade, à 
cognição, às atitudes e crenças, às 
relações humanas, ao relacionamento 
familiar e entre gerações, ao sentido de 
vida, à autoestima e ao bem-estar. 
Procuram tratar dos determinantes das 
mudanças psicológicas e sociais que 
acompanham o envelhecimento em 
adultos maduros e idosos. 
 
2. Saúde e Qualidade de vida 
- Exemplo de atividades: 
▪Oficina de Promoção da Saúde e Qualidade de 
Vida. 
▪Oficina de orientação quanto ao uso correto de 
medicamentos. 
Refere-se a um conjunto de conhecimentos 
destinados a explicar o processo básico do 
envelhecimento biofisiológico, favorecendo 
uma melhor compreensão das 
transformações físicas. Abrangem 
aspectos da geriatria, prevenção e saúde, 
manutenção da qualidade de vida. 
  
  
3. Física e Corporal 
- Exemplo de atividades: 
▪Respire vida, faça Pilates 
▪Programa de atividades físicas para idosos 
Constitui um conjunto de conhecimentos 
destinados à manutenção da capacidade 
física/corporal e da autonomia fisica, 
através de atividades físicas programadas. 
  
4. Cultura 
- Exemplo de atividades: 
▪Teatro 
▪Turismo Social – Viver São Paulo.  
 
Voltada a um conjunto de conhecimentos 
destinados a situar o idoso no contexto 
cultural, estimulando seus interesses e 
participação no mundo da arte e da 
comunicação. Abrange aspectos da 
literatura, música, teatro, cinema, 
arquitetura, expressão plástica, 
museologia e história. 
  
5. Novas tecnologias 
- Exemplo de atividades: 
▪Idosos On-line. 
 
Refere-se a um conjunto de conhecimentos 
destinados a contribuir com incremento das 
experiências da vida cotidiana do aluno, 
permitindo que esteja sintonizado com 
temas contemporâneos e com os domínios 
da vida prática na sociedade. Abrange 
aspectos da informática, tecnologia e 
conjuntura mundial. 
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Aos idosos concluintes das oficinas é conferido um certificado, emitido 
pela Secretaria de Cultura e Extensão da EACH USP. As oficinas da UnATI 
EACH não são reconhecidas pelo Ministério da Educação (MEC), pois se insere 
em educação não formal, não tendo características de especialização/ e ou 
aprimoramento.  
A UnATI EACH pode ser caracterizada por três eixos de atividades. O 
primeiro eixo é voltado para os idosos. Em torno deste eixo, encontram-se as 
oficinas e disciplinas ofertadas; as atividades socioculturais e educativas; e as 
exercícios de integração e inserção social que ocorrem durante o semestre. 
Compreendem, a cada ano, a realização de aproximadamente 30 cursos, 
oficinas, mini-cursos, seminários, palestras. 
O segundo eixo está voltado para estudantes de graduação. 
Abrangem as atividades de formação, capacitação, atualização, especialização 
de recursos humanos; atividades de educação continuada; e a preparação das 
oficinas e disciplinas. Nesta área, que envolve a capacitação de recursos 
humanos, a UnATI EACH desenvolve projeto de estágio para estudantes de 
graduação, principalmente em gerontologia. 
O terceiro eixo prioriza a produção de conhecimento, e está voltado 
para os pesquisadores e estudantes de cursos de graduação e pós-graduação. 
Inclui a produção de pesquisas; uma home-
page (http://www5.each.usp.br/web/prof/unati/) estruturada sob o formato de 
portal; e a publicação e divulgação da produção dos pesquisadores. Sua 
produção científica é referência para as obras sobre idosos no Brasil.  
 
1.4. Benefícios da Universidade Aberta à Terceira Idade 
 
Os estudos a respeito dos benefícios da UnATI, decorrentes da 
participação nos programas de educação permanente, são extensas na literatura 
nacional (Oliveira, 2018; Santos, 2017; Cachioni et al. 2017; Oliveira, 
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Scortegagna e Oliveira 2016; Posadas, 2016; Oliveira, Scortegagna, Oliveira, 
2015; Ordonez, Yassuda e Cachioni, 2011; Ordonez, Batistoni e Cachioni, 2011; 
Ordonez e Cachioni, 2011; Simoneau e Oliveira, 2011; Dal rio, 2009; Veras e 
Caldas 2004; Cachioni, 2003). Nestes estudos podemos perceber tanto os 
benefícios para os estudantes da graduação e profissionais da universidade, 
pois, estes realizam trocas de experiências Intergeracionais, tendo ainda a 
possibilidade de reverem crenças e atitude em relação ao envelhecimento18-24-
25. Sendo possível também perceber os benefícios por parte do idoso, pois este 
aprende a exercer sua cidadania, consolidando-se como protagonista de sua 
vida, através dos novos conhecimentos adquiridos30-31-32-34. 
Para Schwanke (2014) Alencar, Carvalho (2009), e Veras, Caldas 
(2004) os benefícios de participação, estão associados a capacidades motoras 
e cognitivas. Tais autores, acreditam que o componente que possibilita todos os 
benefícios é o aumento das relações sociais destes participantes que, por sua 
vez, teria uma influência positiva na vida do idoso, possibilitando uma melhora 
na qualidade de vida. Estar no meio de pessoas da mesma idade favorece o 
ajustamento psicossocial do idoso, uma vez que compartilham atividades 
grupais, estes idosos ficam mais propensos a exibição de significados comuns, 
o que propicia a aproximação interpessoal36. 
Geralmente, esses benefícios ocorrem devido a três aspectos 
principais inerentes à participação, são eles: benefícios psicológicos 
(autoconhecimento, aumento da satisfação com a vida, crescimento pessoal, 
busca de excelência pessoal, e autovalorização); suporte social (relações 
interpessoais); e saúde física (manutenção da produtividade física, social e 
econômica, através das atividades)37.  
Ynouye et al. (2018) avaliaram o efeito do Programa Universidade 
Aberta à Terceira Idade na qualidade de vida de alunos idosos. Para tanto, foram 
realizadas medidas antes e após a intervenção (no início e término do ano letivo) 
e realizaram comparações com os escores de um grupo que não frequentava a 
UnATI. Este estudo contou com a participação de 54 idosos. Os dados 
mostraram que existem diferenças entre os escores totais de QV de idosos 
alunos da UnATI antes e após a intervenção (no início e término do ano letivo) e 
essa diferença é positiva. Após a participação no programa, as percepções de 
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QV são mais elevadas quando comparadas ao grupo de indivíduos que não 
participava da educação permanente. Os resultados desse estudo apontaram 
que a participação na UnATI é favorável para o fomento das percepções de QV.   
Adamo (2017) realizou uma investigação com 100 idosos que avaliou 
se a qualidade de vida é maior ou menor entre os veteranos participantes da 
UnATI. A análise dos dados permitiu afirmar que a qualidade de vida, tantos nos 
participantes do sexo feminino quanto nos do sexo masculino, alcançou scores 
mais altos depois que se tornaram alunos veteranos. Os alunos veteranos 
apresentaram uma maior qualidade de vida do que os novos alunos 
ingressantes. Podendo concluir que a educação permanente proporcionada pela 
UnATI tem um impacto positivo na qualidade dos idosos. 
O estudo de Moliterno e colaboradores (2012) avaliou a qualidade de 
vida dos idosos participantes de uma UnATI, bem como verificou se a 
composição familiar interfere na qualidade de vida. Foram entrevistados 67 
idosos. Os resultados mostraram que a participação social surge como fator 
contribuinte para o alcance da qualidade de vida e os domínios referentes à 
independência na velhice e satisfação sobre conquistas na vida diminuem 
quando o idoso reside apenas com o seu conjunge, no entanto, residir com filhos, 
ser viúvo ou morar sozinho tem relação positiva com a qualidade de vida. 
Cachioni (2012) realizou uma pesquisa com 265 idosos de UnATI. Em 
seu estudo as variáveis idade e sexo sobressaíram como os principais fatores 
relacionados à satisfação geral com a vida. O ajustamento psicológico 
relacionou-se com maior nível de escolaridade. O tempo de participação na 
UnATI associou-se com maiores índices de bem-estar subjetivo e bem-estar 
psicológico.  A autora concluiu que participar de uma educação permanente para 
idosos, resulta sentimentos positivos e satisfação com a vida. 
Em uma pesquisa realizada na Austrália com duas UnATIs, o 
pesquisador Hebestreit (2008) avaliou a satisfação entre os participantes após 
inserção nos programas. Participaram do estudo 627 idosos, com idade de 60 
anos ou mais. Pode-se concluir com os resultados que os idosos percebiam 
impactos em diversas áreas de suas vidas, como melhora na saúde, e qualidade 
de vida, além de estarem satisfeitos com suas experiências na UnATI. Verificou-
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se que a UnATI é um meio importante para beneficiar os indivíduos no 
envelhecimento bem-sucedido. 
 Castro et al. (2007) utilizaram o instrumento WHOQOL-bref para 
avaliarem a qualidade de vida dos participantes de duas educações 
permanentes para idosos. Participaram deste estudo 70 idosos. Os dois grupos 
apresentaram melhoras significativas quanto ao nível de qualidade de vida por 
estarem participando da UnATI. 
As pesquisadoras Irigaray e Schneider (2008) realizaram um estudo 
com 103 participantes de uma UnATI, com o objetivo de buscar associações 
entre o tempo de participação no programa, depressão e qualidade de vida. Os 
resultados indicaram para menores sintomas depressivos entre participantes 
com mais de um ano na educação permanente, assim como melhor percepção 
de qualidade de vida. Esses achados sugeriram que o engajamento em 
programas educacionais pode gerar fatores protetores para a prevenção a saúde 
e melhor percepção de qualidade de vida dos envolvidos.  
Ordonez, Batistoni e Cachioni (2011) pesquisaram a prevalência de 
sintomas depressivos entre idosos matriculados de uma educação permanente, 
tiveram como referência o tempo de participação na UnATI. Constatou-se o um 
menor número de sintomas depressivos em idosos que estavam a mais de um 
semestre no programa. Verificou-se que o tempo de participação superior a um 
semestre letivo associa-se com menor sintomatologia depressiva, atuando como 
um possível fator protetor contra a depressão. 
Oliveira et al (2018) teve como objetivo em sua pesquisa traçar o perfil 
sociodemográficos, de saúde e riscos sociais dos idosos frequentadores de uma 
UnATI, além de avaliar o nível de esperança de vida destes participantes. O 
estudo contou com uma amostra de 52 idosos, prevalecendo pessoas do sexo 
feminino (86,5%), idosos com idade média, estando a maior parte no estado civil 
de casados e viúvos, sendo que 82,6% tinham alguma doença crônica 
diagnosticada e a esperança teve um escore médio total de 35,88 (± 4,42). Este 
escore se apresentou alto, identificando índice de esperança satisfatório. O 
estudo evidenciou a importância de grupos convivência na Terceira Idade e a 
esperança foi encarada nesta pesquisa como uma possível saída do ciclo do 
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sofrimento do idoso e avaliada como um conforto para esta população, perante 
a essencialidade de um envelhecimento ativo.  
Com o objetivo de avaliar o perfil sociodemográficos dos idosos 
participantes de um programa UnATI e saber se a participação deste idoso 
relacionava-se com sua esperança de vida, Santos et al. (2017) realizaram um 
estudo descritivo, de abordagem quantitativa, com 67 idosos selecionados por 
amostragem não probabilística intencional, ingressantes em 2013-2014, por 
meio de um formulário estruturado. Verificou-se predominância de mulheres 
entre 60 a 65 anos; homens casados e mulheres viúvas; escolaridade - ensino 
fundamental em ambos. Concluíram que conhecer as características 
sociodemográficas dos estudantes do programa permite trabalhar o 
envelhecimento no sentido de promoção de saúde, além destes idosos relatarem 
uma maior esperança quanto a seu futuro. 
Em uma pesquisa realizada em Portugal, Teixeira (2017) avaliou a 
importância da UnATI pela perspectiva dos participantes. O estudo teve uma 
amostra de 36 idosos. Concluiu-se que os idosos acreditam que a UnATI, 
modificou o dia-a-dia dos seus alunos preenchendo um espaço que mais tarde 
revelou-se imprescindível nas suas vidas. Igualmente contribuiu para um 
envelhecimento ativo, na medida que se observou que os idosos participantes 
na amostra do estudo criaram laços sociais, amizades, adquiram e partilham 
saberes que proporcionaram a sua participação social, constituindo-se a UnATI 
também numa resposta contra a solidão e isolamento.  
Dias, Gratão e Monteiro (2016) verificaram a aplicabilidade da 
Educação em Saúde (palestras e orientações acerca de dúvidas elencadas pelo 
grupo) em indivíduos de uma UnATI.  Os participantes possuíam uma média de 
67,2 anos de idade, maioria do sexo feminino (84,2, casados (63,2%), 8,1 anos 
de escolaridade e maioria de aposentados (78,9%). Notou-se melhora no estilo 
de vida dos participantes, no geral, com destaque para diminuição de tabagistas, 
maus hábitos alimentares (doces, embutidos e refrigerante) e maior adesão para 
atividade física, comparando o antes da intervenção com o depois. A partir dos 
encontros semanais, foram identificadas as categorias temáticas que foram 
agrupadas e analisadas associando as falas dos participantes. Dessa forma, 
foram elencadas três grandes temáticas a saber “Ciência Gerontologia”, 
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“Envelhecimento Fisiológico”, Promoção da saúde na velhice”. Os resultados 
desta pesquisa sugerem que a implementação de grupo de Educação em Saúde, 
como a apresentada neste estudo, tem resultados benéficos para mudança de 
hábitos de vida saudáveis além de contribuir para o conhecimento dos 
participantes. 
Ziwlinska-wieczkowska e colaboradores (2012) em seu estudo 
realizado com 257 participantes de uma UnATI da Polônia, buscou a relação 
entre satisfação com a vida e fatores sócio-demográficos. A predominância de 
sexo foi do feminino com 237 pessoas e apenas 20 indivíduos do sexo 
masculino, com idade média de 64,54 ± 6,01 anos. A grande maioria dos 
pesquisados tinham ensino médio completo e eram majoritariamente 
casados. Pouco mais da metade do grupo afirmou estar em boa saúde e não ter 
aflições. Todos os respondentes eram totalmente independentes. Os resultados 
indicaram relação significativa com a QV e relações sociais. Neste estudo não 
houve efeito estatisticamente significativo da idade, sexo e estado civil nos níveis 
de satisfação com a vida dos alunos da UnATI. Parâmetros mais altos de 
satisfação com a vida se relacionou com os alunos que estavam mais tempo na 
UnATI, e resultam em melhor adaptação ao envelhecimento. 
Um estudo realizado na Espanha, por Portero e Oliva (2007) 
investigou 147 participantes de uma educação permanente para idosos. Tinham 
como objetivo saber se a participação na UnATI aumentaria o bem-estar-
psicológico, melhoraria a percepção de sua saúde e queriam verificar se ocorria 
o aumento de apoio social derivado da participação nas atividades. Os 
resultados demostraram que participar do programa produziu aumento de bem-
estar psicológico. Em relação a saúde observou-se um aumento significativo na 
saúde psicológica dos idosos, em que os autores interpretaram como sendo 
reflexo positivo do programa educacional. Constataram diminuição dos sintomas 
depressivos, após a participação na UnATI. Em relação ao apoio social, um 
aumento de fontes de apoio, como a dos amigos e professores do programa. 
Verificaram, também que as relações interpessoais dos participantes veteranos 
da UnATI beneficiaram o bem-estar psicológico destes idosos. 
Em outro estudo internacional, realizado Espanha, os autores Orte et 
al. (2007) demostraram que os participantes da UnATI apresentaram aumento 
27 
 
 
nas relações interpessoais, em virtude do aparecimento e fortalecimento das 
relações sociais com outros participantes. A maioria dos idosos narrou não se 
sentir sozinho e os idosos que participavam a mais tempo da UnATI 
mencionaram ter suporte emocional advindo das relações iniciadas no 
programa. Os autores concluem que a educação permanente para idosos vai 
além do seu caráter pedagógico, referindo a um programa que promove 
qualidade de vida.  
Com os objetivos de descreverem e compararem as respostas de 
idosos e de profissionais inseridos em programas de educação permanente 
localizados no estado de São Paulo, Tarallo, Neri e Cachioni (2017) utilizaram a 
Escala de Atitudes em relação as Trocas Intergeracionais. As autoras 
consideraram nos idosos, a variável convivência com crianças e, nos 
profissionais, o trabalho com grupos intergeracionais ou só com idosos. 
Participaram 148 idosos e 52 profissionais. Os participantes responderam a EATI 
e a um questionário para delinear o perfil quanto à idade, sexo e grau de 
escolaridade. A análise comparativa, utilizando o teste de Mann-Whitney, 
ponderou cada fator da EATI e fez-se a ponderação das médias por itens e por 
fatores. Os resultados sugeriram que em comparação com os profissionais, os 
idosos apresentaram de modo mais negativo Percepções sobre atitudes de 
crianças em relação a idosos e expressaram mais positivamente Percepções 
sobre atitudes de idosos em relação às crianças. Os idosos que não conviviam 
com crianças apresentaram percepções mais negativas com relação a interação 
entre crianças e idosos do que os que tinham convivência. Os profissionais que 
trabalhavam com grupos intergeracionais apresentaram percepções mais 
positivas quanto à interação entre crianças e idosos do que os profissionais que 
trabalhavam apenas com grupos de idosos. As pesquisadoras concluíram que 
atividades intergeracionais, como a proporcionada pelas UnATIs podem ser 
importantes mediadores de atitudes quanto à interação entre crianças e idosos, 
assim como à formação e à atualização dos profissionais que atuam ou 
pretendem atuar em ações intergeracionais. 
Se faz necessário conhecer os benefícios de participação dos idosos 
da UnATI, a fim, de construir estratégias para uma melhor promoção de saúde 
para este público. Concluiu-se pelas pesquisas mencionadas acima, que a 
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experiência no programa universitário facilita o suporte social, possibilitando aos 
idosos desfrutarem de melhor bem-estar psicológico e maior saúde.  
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2 OBJETIVOS 
2.1 Objetivo geral 
Conhecer os possíveis benefícios sobre o bem-estar dos idosos em 
participar de uma Universidade Aberta à Terceira idade. Os resultados 
advindos da pesquisa visam contribuir para a teoria e prática da gerontologia 
educacional. 
 
2.2 Objetivos específicos 
  
(a) Descrever o perfil dos idosos segundo critérios 
sociodemográficos, econômico e de participação dos idosos frequentadores de 
um programa de educação permanente. 
(b) Analisar a formação de agrupamentos segundo as 
características sociodemográficas (idade, sexo, escolaridade, renda familiar 
e com quem reside). 
(c) Descrever a amostra de idosos no que tange às medidas de 
satisfação com a vida e depressão. 
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3 METODOLOGIA 
 
  
Trata-se de pesquisa de corte transversal, quali-quantitativo, 
construída com base nos dados de um projeto maior denominado “Educação 
Permanente: Benefícios da Universidade Aberta à Terceira Idade da EACH USP” 
(Escola de Artes, Ciências e Humanidade da Universidade de São Paulo), 
realizado no ano de 2016. 
 
Participantes 
 
Os participantes integravam amostra de conveniência de 138 idosos, 
ambos os sexos, com idade entre 60 e 80 anos, que estavam regularmente 
matriculados e participavam de alguma atividade na UnATI EACH. O tamanho 
da amostra representa a aceitação e cumprimento do critério de inclusão.  
Os critérios de inclusão foram: ter 60 anos ou mais e estar matriculado 
no programa UnATI EACH no semestre corrente. Foram excluídos os idosos que 
apresentavam déficit auditivo e/ou visão suficientes para comprometer a 
compreensão das tarefas a serem realizadas e visualização dos instrumentos 
presentes no protocolo, ou que apresentavam alguma demência, rastreado pelos 
critérios ajustados por escolaridade no Mini Exame do Estado Mental (MEEM) 
estabelecido por Brucki e colaboradores (2003). O MEEM é um instrumento de 
rastreio cognitivo que avalia funções de orientação temporal e espacial, registro 
de três palavras, atenção, cálculo, memorização das três palavras registradas, 
linguagem e praxia visuoconstrutiva, por meio de 20 questões agrupadas em 
sete categorias. Para a avaliação dos pontos de corte que variam de 0 a 30 
pontos, utilizou-se a pontuação proposta por Brucki, Nitrini, Caramelli, Bertolucci 
e Okamoto (2003), subtraindo 1 desvio-padrão da média da faixa de 
escolaridade, ou seja, 17 pontos para analfabetos, 20 pontos para os idosos com 
1 a 4 anos de escolaridade, 24 pontos para 5 a 8 anos de escolaridade e 26 
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pontos para os idosos com escolaridade acima de 8 anos. Os participantes que 
pontuaram abaixo da média esperada foram excluídos da amostra final. 
É um instrumento de rastreio cognitivo composto por questões 
agrupadas em sete categorias, cada uma delas planejada com o objetivo de 
avaliar funções cognitivas específicas, como a orientação espacial, memória, 
atenção, cálculo, linguagem e praxia visuo-construtiva. Além disso, os indivíduos 
que se recusaram a participar da pesquisa49.  
 
Aspectos Éticos 
 
No começo da sessão única de coleta de dados, os entrevistadores 
apresentaram aos participantes um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), elaborado de acordo com a Resolução n.º 466/2012 sobre as Diretrizes 
e Normas Regulamentadoras de Pesquisa em Seres Humanos (Ministério da 
Saúde, 2012), que continha explicações sobre os objetivos da pesquisa, as 
condições de participação, os direitos e deveres dos pesquisadores e dos 
participantes, a ausência de riscos, o direito a abandonar a pesquisa a qualquer 
tempo e o direito dos participantes ao sigilo das identidades e dos dados. O TCLE 
(Apêndice 1) foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de Artes, 
Ciências e Humanidades EACH-USP em 04 de fevereiro de 2016 e está 
registrado sob o parecer de número 1.403.809 e C.A.A.E. de número 
51635415.7.0000.5390 (Anexo 1). 
 
Coleta de Dados 
 
Os idosos foram recrutados na própria instituição, durante o período 
de matrícula nas atividades da UnATI EACH no primeiro semestre de 2016. Ao 
realizar a matrícula na secretaria de cultura e extensão universitária, os idosos 
foram convidados a participarem da pesquisa, ao qual previa a aplicação de 
diversos questionários. Aos que aceitaram o convite, foi apresentado o Termo 
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de Consentimento Livre e Esclarecido, para assinatura e compromisso dos 
pesquisadores com o anonimato e sigilo. 
Uma equipe de profissionais e alunos treinados, pertencentes ao 
programa de graduação em Gerontologia da EACH USP, realizaram as 
entrevistas no próprio local da matrícula, por meio de um protocolo já 
estabelecido. 
As sessões de coleta duraram em média 60 minutos. A duração 
mínima foi de 50 minutos e a máxima de 70 minutos. Cada entrevistador foi 
encarregado de aplicar o protocolo, registar suas respostas, respeitando o tempo 
de resposta e esclarecendo as dúvidas que o entrevistado pudesse ter no 
transcurso da aplicação. 
 
Variáveis e Instrumentos  
 
As variáveis de interesse selecionadas para esta pesquisa foram: 
gênero, idade, estado civil, escolaridade, renda, trabalho remunerado, 
corresidência, envolvimento com a UnATI, se já frequentava, e em quantas 
atividades estava matriculado, se percebia benefícios em participar no programa, 
satisfação com a vida e depressão. 
Para a realização do presente estudo, foram utilizados os dados dos 
seguintes instrumentos contidos no protocolo da pesquisa maior: 
Questionário sociodemográfico. Continha informações referentes à 
sexo, idade, estado civil, escolaridade, renda familiar, corresidência, 
levantamento da participação na UnATI em número de atividades e tempo de 
participação. (Anexo 1) 
Questão Aberta (Efeito da Participação na UNATI). Os significados 
dos efeitos de participação no programa foram investigados por meio desta 
questão aberta: “O Sr. (a) percebeu alguma mudança em algum aspecto da sua 
vida ou no seu dia-a-dia após frequentar as atividades da UnATI EACH? Sim ou 
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não? Se sim, quais foram?” Os participantes podiam falar livremente e o 
entrevistador anotava, literalmente, suas respostas. 
Escala de Satisfação Geral com a Vida (SGV). Foi utilizada a escala 
desenvolvida por Cantril (1967) (como citado em Neri, 1998) que mede o bem-
estar subjetivo por meio de uma figura de uma escada de onze degraus, ou seja, 
uma escala de 0-10 pontos. No presente estudo, utilizou-se uma versão 
adaptada com 10 degraus, ou seja, uma escala de 1-10 pontos. Os participantes 
foram orientados a observar a figura e pensar no que seria a melhor vida 
possível, imaginando que essa melhor vida possível fica no alto da escada (n.º 
10). Em seguida, era solicitado que os mesmos pensassem também no que seria 
a pior vida possível e imaginassem que ela está localizada na parte de baixo (n.º 
1). Por fim, era solicitado aos mesmos que refletissem qual ponto (degrau) dessa 
escada melhor representava a sua satisfação com a sua própria vida neste 
momento e marcassem com um "x" o número desse degrau. 
Escala de Depressão Geriátrica (GDS). Utilizou-se a versão reduzida 
da escala de Depressão Geriátrica composta por 15 questões e pontuada da 
seguinte forma: aos itens 1, 5, 7, 11, 13 soma-se 1 ponto a cada resposta 
negativa e aos itens 2, 3, 4, 6, 8, 9, 10, 12, 14, 15 soma-se 1 ponto a cada 
resposta positiva. São considerados normais os idosos que apresentam 
pontuações de 0 a 5, enquanto idosos com pontuações de 6 a 10 apresentam 
indícios de depressão e pontuações de 11 a 15 são considerados gravemente 
deprimidos (Paradela, Lourenço & Veras, 2005). 
 
Análise de Dados 
 
Para descrever o perfil da amostra, segundo as diversas variáveis do 
estudo, foram feitas tabelas de frequência das variáveis categóricas, com valores 
de frequência absoluta (n) e percentual (%) e estatísticas descritivas das 
variáveis numéricas. 
Para comparação das variáveis categóricas foram utilizados o teste 
Qui-Quadrado e, exato de Fisher. Ambos os testes comparam a proporção 
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observada de uma determinada resposta com a proporção de respostas obtidas.  
A relação entre as variáveis numéricas foi obtida através do coeficiente de 
correlação de Spearman. 
Para analisar a formação de agrupamentos entre os participantes da 
UNATI, foi utilizada a análise de conglomerados (Cluster Analysis), pelo método 
da partição. A fim de explorar melhor as relações entre as variáveis, foram feitas 
análises fixando o número de conglomerados em três grupos. Todas as variáveis 
foram padronizadas para evitar diferenças de magnitude de escalas. 
Para realizar a análise estatística, foi utilizado o programa 
computacional Statistical Analysis System 9.2. O nível de significância adotado 
para os testes estatísticos foi de 5%, ou seja, p-valor <0.05. 
A resposta sobre se os idosos percebiam benefícios de participação 
na UnATI foram transcritas, na íntegra, para o banco de dados. As respostas 
resultantes foram submetidas à análise de conteúdo (Bardin, 1970), método de 
análise de dados verbais que identifica emissões significativas para a teoria e 
para os objetivos da pesquisa. Elas são colocadas em classes de equivalência 
definidas a partir dos significados observados pelo codificador, que, por sua vez 
se baseia em teorias ou microteorias para atribuir os significados às categorias. 
A análise do material textual foi realizada por um painel de especialistas que 
percorreu as seguintes etapas:  
1. Três duplas de especialistas trabalhando independentemente e depois em 
conjunto realizaram pré-analises, envolvendo leituras flutuantes do material 
textual resultante da transcrição literal das respostas dos 138 idosos da 
UNATI-EACH.  Os objetivos foram identificar unidades de análise, 
selecionar e reunir as emissões significativas e elaborar indicadores que 
pudessem fundamentar a interpretação. Ao final dessa análise, as duplas 
decidiram que, independentemente do número de palavras ou frases, a 
emissão completa de cada idoso em resposta à pergunta aberta seria 
considerada como uma unidade de análise. Decidiu, também, que cada 
categoria de significado seria contada apenas uma vez por emissão, não 
importando se o idoso repetisse ou reiterasse a informação com as 
mesmas palavras, ou se usasse sinônimos ou exemplos. 
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2. Cada dupla realizou análise independente das emissões da amostra da 
UnATI-EACH sobre os significados de benefícios, identificando 
semelhanças e diferenças, e, depois reagrupou-as em categorias, em 
função de categorias comuns. As categorizações independentes tiveram 
confiabilidade analisada pelas duplas, com exigência de 100% de acordo. 
Resultou deste trabalho um conjunto de oito categorias. Cada uma foi 
definida e para cada uma foram reunidos exemplos. O produto foi um 
quadro a ser usado como base das análises posteriores. O critério para 
interrupção da análise que conduziu a tal conjunto de categoria foi o de 
saturação, ou seja, repetição das mesmas categorias e não aparecimento 
de outras diferentes com relação ao mesmo material textual. 
3. As três duplas de especialistas confrontaram todas as emissões dos idosos 
com as oito categorias, até terem atingido o critério de saturação. 
Concluíram que as categorias estavam bem definidas e eram suficientes 
para analisar o material textual. 
 Os temas e categorias apresentados neste trabalho foram baseados 
no estudo “O que os idosos entendem por velhice saudável e por ser feliz na 
velhice? Relações com variáveis sociodemográficas e de fragilidade” (Neri e 
colaboradores 2015). Estes temas e categorias foram escolhidos, pois refere-se 
a benefícios, com idosos da comunidade, assim como o de nossa pesquisa. 
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4 RESULTADOS 
 
Na Tabela 1 estão apresentadas as características sociodemográficas 
dos idosos estudados. A média de idade da amostra total foi 68,1±6,4 anos, 
sendo a maioria dos participantes do gênero feminino (74,6%). A distribuição de 
renda apresentou-se bastante equilibrada, a maioria tem o rendimento de dois a 
cinco salários mínimos (47%), e outros (29,1%) dos idosos tinham rendimento 
mensal familiar de até dois salários mínimos. Dados do IBGE (2015) revelam que 
um idoso em cada quatro (21,3%) sobrevive com rendimento de até meio salário 
mínimo.  No requisito trabalho remunerado, apenas (16,26%) realizam atividades 
com bonificação. 
Em relação à escolaridade, foi possível observar predominância de 
idosos bem instruídos, com ensino médio completo (32,1%) seguido por ensino 
superior completo (29,9%). De acordo com dados do IBGE (2015), o nível de 
instrução dos idosos melhora a cada ano e espera-se que este processo seja 
contínuo. É importante ressaltar, que a amostra de idosos investigada não reflete 
a realidade brasileira, visto que a maioria dos idosos no Brasil possui uma baixa 
escolaridade. O alto nível de escolaridade, pode se deve ao fato que um dos 
requisitos para a matrícula em disciplinas regulares é ter, no mínimo, o ensino 
médio completo. 
A amostra total foi composta predominantemente por pessoas 
casadas (40,5%), sendo observada também grande porcentagem de viúvos 
(25,3%). Em relação a corresidência (56,9%) dos idosos vivem com cônjuge e/ou 
familiares, seguido por (37,9%) que residiam sozinho.  
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TABELA 1 – Distribuição das variáveis sociodemográficas dos participantes da 
UnATI EACH (n=138). São Paulo, SP, Brasil, 2016. 
Variável   n % 
Sexo    
Feminino  103  74,64 
Masculino  35  25,36 
Idade     
60-69  88 63,77 
70-79  41 29,71 
80 ou mais  9 6,52 
Média (DP±)  68,18 (6,44) 
Estado Civil    
Solteiro(a)  24 17,39 
Casado(a)   56 40,58 
Separado(a)   23 16,67 
Viúvo(a)  35 25,36 
Escolaridade    
Ensino Fundamental 
(incompleto) 
 19 13,87 
Ensino Fundamental 
(completo) 
 18 13,14 
Ensino Médio 
(incompleto) 
              8 5,84 
Ensino Médio 
(completo) 
         44 32,12 
Ensino Superior 
(incompleto) 
 7 5,11 
Ensino Superior 
(completo) 
 41 29,93 
Média (DP±)  10,58 4,81 
Rendimento 
Familiar 
   
Até um salário 
mínimo a 2 salários 
mínimos 
 39 29,1 
Mais de 2 a 5 salários 
mínimos 
 63 47,02 
Mais de 5 a 10 
salários mínimos 
 32 23,88 
Trabalho 
Remunerado  
   
       Não  103 83,74 
       Sim  20 16,26 
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Corresidência    
Soziho(a)  52 37,96 
Cônjuge  27 1,71 
Filhos  12 8,76 
Cônj/Filhos/Outros  46 33,58 
 
Para analisar a relação conjunta entre as varáveis sociodemográficas 
e a caracterização dos grupos ao programa, foi utilizada a análise de 
conglomerados (cluster analysis), pelo método da partição. A fim de explorar 
melhor as relações entre as variáveis, foram feitas análises fixando-se o número 
de conglomerados em três grupos. Todas as variáveis foram padronizadas para 
evitar diferenças de magnitude de escalas. 
 Os conglomerados, agrupam indivíduos homogêneos quanto a 
determinadas variáveis e heterogêneos com respeito a outros grupos ou forma 
grupos de variáveis similares quanto ao seu comportamento em um coletivo de 
objetos. As variáveis utilizadas foram: sexo, renda, escolaridade e com quem 
reside.  
 Na análise de conglomerados formou-se três grupos, as variáveis 
que mais contribuíram para a formação dos conglomerados foram a 
corresidência, renda familiar e trabalho remunerado. Pelos resultados, verificou-
se que a formação dos três agrupamentos teve um R2 de 0,234, ou seja, com 
explicação de 23,4% da variabilidade dos dados. 
 
TABELA 2 – Dados de caracterização da amostra do estudo com foco nos 
conglomerados (n=138) 
Grupos Frequênci
a 
RMS2(desvi
o padrão) 
 Distância máxima 
observada do 
centro 
Conglomerad
o mais 
próximo 
Distância entre 
os centroids 
dos 
conglomerado
s 
1 66 0,8698 4,0198 3 1,9698 
2 21 0,9899 3,6688 1 2,6104 
3 51 0,8521 3,5778  1 1,9698 
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Nota. RMS2 (Desvio padrão) = Índice RMSSTD (Root Mean Square Standard Deviation), 
cuja tradução pode ser raiz-quadrada do desvio padrão médio, é usado para calcular a 
homogeneidade dos agrupamentos. 
 
 
A composição dos conglomerados foi a seguinte: 
Conglomerado 1 (n=66; 47,82% da amostra), formado 
predominantemente por mulheres, com uma menor escolaridade, não tendo 
trabalho remunerado, portanto, com menor renda familiar e que relataram morar 
sozinhas. 
Conglomerado 2 (n=21; 15,22% da amostra), formado por idosos 
predominantemente do sexo feminino, com escolaridade intermediária, tendo 
trabalho remunerado, com menor renda familiar e relataram que os filhos ou 
outra pessoa mora com eles. 
Conglomerado 3 (n=51; 36,96% da amostra), formado 
predominantemente por indivíduos do sexo masculino, tendo maior 
escolaridade, não trabalhando de maneira remunerada, mas tendo uma maior 
renda familiar. Relatou morar sozinho ou somente com o cônjuge ou cônjuge e 
filhos. 
TABELA 3 - Médias e desvios padrão para as variáveis sociodemográficas 
entre os idosos de diferentes Clusters | UnATI EACH (n=138)  
Variáveis  Desvio padrão Coeficiente de     
determinaçãoa 
RSQ/ (1-RSQ)b 
Idade 0,96784 0,076953 0,083368 
Sexo 0,93050 0,146807 0,172067 
Estado Civil 1,00681 0,001132 0,001133 
Escolaridade 0,91037 0,183421 0,224621 
Trabalho 
remunerado  
0,84674 0,294783 0,418003 
Renda familiar 0,76531 0,423114 0,799446 
Corresidência 0,69474 0,524428 1,102730 
Total 0,88193 0,233812 0,305162 
Nota: ªCoeficiente de determinação, R2= (Quadrado do coeficiente de correlação), 
usado para calcular a dissimilaridade entre agrupamentos. bProporção da variância 
dentro dos grupos (R2/(1-R2)) 
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Nos grupos 1 e 2, observou-se maior percentual de mulheres e 
pessoas com pouca renda familiar. Os idosos do grupo 3 são do sexo masculino, 
e com maior renda familiar, residindo sozinho, assim como as idosas do grupo 
1, outra característica semelhante é que eles não trabalham remunerados.   
Na Tabela 4, mostramos o envolvimento dos idosos com a UnATI 
EACH. Dos participantes da pesquisa 68,8% já participavam das atividades 
ofertadas, sendo que 70,9% estavam frequentando a UnATI há mais de seis 
meses. Em relação a quantidade de atividades que realizavam, a maioria 65,9% 
participava de 1 a 2 atividades. Sobre a pergunta aberta, de benefícios 
percebidos, houve um grande número de idosos que não responderam esta 
questão, 38,4% da amostra total. Uma hipótese para este resultado é que 29% 
dos participantes estavam fazendo a matrícula (eram iniciantes), e ainda não 
tinha experiência para relatar, e outros não se julgavam capazes de responder 
(própria fala dos participantes, durante a entrevista).  A maior frequência de 
benefícios que apareceu foi bem-estar psicológico (45,89%). 
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TABELA 4 – Resultado da análise de regressão logística multivariada para 
envolvimento com a  UnATI EACH  (n=138), São Paulo, SP 2016. 
Váriais n % 
Já frequentava   
Sim 94 68,88 
Não 44 31,12 
Tempo de UNATI   
6 meses 16 29,09 
Mais de 6 meses 39 70.91 
Quantas atividades 
realizam 
  
1 a 2 91 65,94 
3 a 4 43 31,16 
5 a 6 4 2,89 
Respostas sobre os 
Benefícios 
Percebidos dos 
Idosos que já 
frequentavam a 
UnATI 
  
    Responderam 85 61,60 
Benefícios 
Percebidos dos 
Idosos 
  
Saúde e 
Funcionalidade 
 
14 
 
16,47 
Bem-estar 
Psicológico 
Relações 
Interpessoais 
 
39 
 
32 
 
45,89 
 
37,64 
 
 
No Quadro 2 são apresentados os temas e suas respectivas 
categorias, as definições e os exemplos correspondentes aos benefícios 
percebidos pelos idosos participantes da UnATI EACH.
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Quadro 2. Temas e categorias derivados das respostas correspondentes aos 
benefícios de participação na UnATI. Estudo Educação Permanente: Benefícios da 
Universidade Aberta à Terceira Idade / EACH USP, 2016. 
Temas Categorias Exemplos 
1. Saúde e Funcionalidade 1. Atividade: Participação 
em atividades do dia-a-dia, em 
atividades físicas, sociais e 
comunitárias, trabalho, lazer e 
divertimento; produtividade 
física, social e econômica. 
Enriquecimento cultural e 
social, conhecer diferentes 
atividades. 
Melhorou meu físico. 
É bom andar pelo campus da 
USP, a gente se sente mais feliz. 
2. Independência e 
Autonomia: Capacidade de 
decidir por si, autogoverno, 
capacidade física e mental 
para uma vida independente. 
Me sinto ativa, participar da 
UnATI foi uma ótima decisão. 
Sair de casa me ajuda a me 
sentir mais autônoma.  
 
3. Cognição: Resolver 
problemas, boa memória, 
julgamento e tomada de 
decisões. 
Melhorou os aspectos da 
atenção e memória. 
A memória melhorou. 
2. Bem-estar psicológico 1. Satisfação e Prazer: 
Regulação emocional, a 
pessoa reconhece que tem 
uma boa vida, em 
concordância com seus 
valores e expectativas, o que 
acarreta satisfação, alegria, 
prazer e felicidade. 
90% de conforto e bem-
estar; Alegria; Motivação; Controle 
das emoções. 
Melhorou o meu psicológico. 
2. Autoconhecimento, 
autovalorização e 
autoaceitação: Autoconceito e 
autoestima, visão positiva e 
realista do próprio 
envelhecimento e dos atributos 
pessoais e senso do próprio 
valor. 
Mais ânimo e aumento da 
autoestima. 
Melhorou minha autoestima. 
Autoestima, sentir que está 
usufruindo da vida 
3. Busca de excelência 
pessoal: Percepção que é 
capaz de obter resultados 
esperados, que se tem controle 
sobre o próprio 
envelhecimento, no auto 
aprimoramento. 
Senti para melhor, pois o que 
eu não sabia eu já sei um pouco. 
Fiquei mais confiante, 
aprendi coisas que não estavam 
nos meus planos. 
Melhorou a expressão no 
teatro, me realizei na dança sênior, 
tudo que fiz foi ótimo, adoro o 
patchwork. 
4. Intelectuais: Novos 
conhecimentos, a busca pelo 
aprendizado. 
Aprendeu mais e escreve 
melhor. 
Acrescenta aprendizado, 
pois é interessante ter novos 
conhecimentos. 
Aprendeu muitas coisas. 
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3.Relações Interpessoais Relações Sociais 
harmoniosas: Valorização e 
reconhecimento de que as 
relações sociais são fontes de 
satisfação e contentamento e 
isentas de conflitos, ou que as 
pessoas envolvidas atuam 
positivamente em busca de 
soluções quando ocorrem 
conflitos interpessoais. 
Conhecemos muitas 
pessoas que proporcionam coisas 
boas. 
Melhorou as amizades e as 
interações. 
 
 
Foram contadas as respostas às categorias dentro de cada um dos três 
grandes temas. A maior frequência ocorreu no tema bem-estar psicológico (39 ou 
45,89% do total das respostas). Relações interpessoais foi o tema com o segundo 
maior número de respostas (32 ou 37,64% do total). Saúde e funcionalidade foi o 
terceiro com (14 ou 16,47% do total de emissões). Na Tabela 5, podem ser 
observadas as frequências de emissões nos temas e suas respectivas categorias.  Em 
saúde e funcionalidade destacou-se a categoria atividade; em bem-estar psicológico, 
a categoria autoconhecimento, autovalorização e autoaceitação, mas a que obteve 
maior expressão foi a categoria relações sociais. 
 TABELA 5 – Resultados da análise de conteúdo por temas e categorias (n=85), São 
Paulo, SP 2016  
Benefício N % 
Saúde e funcionalidade   
Atividade 7 8,23 
Independência e autonomia 3 3,52 
Cognição 4 4,70 
Bem-estar psicológico   
Satisfação e prazer 9 10,60 
Autoconhecimento, 
autovalorização e autoaceitção 
13 15,30 
Busca de excelência pessoal 8 9,41 
Intelectuais 9 10,60 
Relações Interpessoais   
Relações Sociais Harmoniosas 32 37,64) 
 
Os resultados da caracterização psicológica dos participantes da pesquisa 
se apresentam na Tabela 6. Foram caracterizadas as variáveis satisfação com a vida 
e se o participante apresentava depressão. O que chama a atenção é que os idosos 
apresentaram altos índices de satisfação com a vida e a minoria apresenta depressão. 
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TABELA 6 – Resultado Perfil Psicológico dos participantes (n=138), São Paulo, SP 
2016. 
Variável N % 
Satisfação com a Vida   
3 3 2,17 
5 7 5,07 
6 5 3,62 
7 17 12,32 
8 43 31,16 
9 24 17,39 
10 39 28,26 
Depressão   
Sim 19 13,77 
Não 119 86,23 
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5 DISCUSSÃO 
 
A pesquisa foi majoritariamente constituída por pessoas do sexo feminino, 
replicando dados encontrados em outros estudos com UnATIs (Inouye et al., 2018; 
Oliveira et al., 2018; Santos 2017; Barreto Annes 2017; Cachioni 2017; Ferreira 2017; 
Dias 2016; Rocha et al., 2016; Alves et al., 2014). Estes estudos evidenciam a 
predominância da participação das mulheres nas Universidades Abertas à Terceira 
Idade. Podendo ser explicado através do processo da feminização da velhice. 
Segundo Nicodemo, Godoi (2010), e Camarano (2010), as mulheres constituem a 
maior parte da população idosa em todas as regiões do mundo, e as estimativas são 
de que elas vivam, em média, de cinco a oito anos a mais que os homens. Além disso, 
as mulheres tendem a se envolver mais socialmente, podendo justificar dessa maneira 
o seu maior engajamento em programas educativos e sociais (Neri, 2004). As 
mulheres possuem maiores comprometimentos com a saúde, visto que são mais 
afetadas, por doenças crônicas como diabetes, artrite, osteoporose e hipertensão. 
Algumas pesquisas sugerem que com o tempo e com a participação constante nestes 
programas de educação permanente para idosos, esses problemas de saúde 
começam a diminuir e até mesmo desaparecer. Esses resultados apontaram à 
procura da UnATI como forma de tratamento adjuvante das morbidades que atingem 
mais as mulheres1-70-71-72. 
O percentual de homens foi relativamente maior do que o encontrado na 
literatura sobre UnATI, demonstrando ser possível chamar a atenção masculina para 
este tipo de programa. Em trabalhos de perfis em UnATIs, a participação dos homens 
não ultrapassa 20% do grupo, como no trabalho de Oliveira (2018) 11%; Tarallo (2017) 
11%; Santos (2017) 19,4%; Teixeira (2017) 6%; e Dias (2016) 13%. Além do processo 
de envelhecimento se apresentar com predominância feminina, como citado a cima, 
esta conjuntura também pode ser justificada pelo pouco interesse provavelmente 
despertado em homens pelos tipos de atividades oferecidas pelas UnATIS, sabendo 
que a maioria das atividades são de caráter cultural, educacional, lúdico e social, 
sobretudo num estado culturalmente tradicional, em que existe preconceito acerca da 
participação destas atividades, anteriormente caracterizadas como femininas.  
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  Uma hipótese que ajuda a explicar a presença masculina na UnATI-EACH 
é o alto nível de escolaridade dos homens, pois para cursar disciplinas como aluno 
especial na EACH é necessário possuir ensino médio completo, e os homens desta 
pesquisa foram os com maiores índices de escolarização.  
O perfil do aluno da UnATI pesquisada corrobora com diversos estudos que 
descrevem um idoso jovem, com idade média inferior a 75 anos. A população 
estudada apresenta, uma média de idade de (68,1 anos). Esse padrão de participação 
de jovens idosos por nós encontrado, está consonante com os achados na literatura, 
como na pesquisa de (Adamo e colaboradores, 2017), em que os idosos tinham a 
média de idade de 68,37 ± 5,28 anos; Dias (2016) relata a prevalência de mulheres 
com idade média de 69,82 ± 5,82 anos; Zielinka-Wieczkowska (2017) descreveu em 
seu estudo realizado na Polônia, a idade média dos idosos de 67,5 anos e a grande 
maioria era do sexo feminino (92,5%). Kretzer (2010) descreveu em sua pesquisa que 
a média de idade dos participantes era de 47,3±10,8 anos e a predominância do 
gênero feminino. 
Em relação ao estado civil apresentado, observa-se um importante 
percentual de idosos casados, o que se justifica por se tratar de indivíduos mais 
jovens, logo depois vem o grupo dos viúvos, pode ser explicado pelo fato das mulheres 
viverem mais que os homens, além de a maioria delas ter-se casado com homens um 
pouco mais velhos. Assim como apresentado no estudo de Santos (2017), em que, a 
maioria eram casados, depois o grupo dos viúvos, seguidos por solteiros. No estudo 
de Dias (2016) foram classificados em casados (74%), viúvos e solteiros, assim como 
nossa pesquisa. 
Observa-se que os idosos da UnATI não refletem, em termos de 
escolaridade, a realidade geral dos idosos brasileiros, pois 67,16% têm mais que nove 
anos de estudo, ou seja, trata-se de idosos em melhores condições socioeconômicas 
e culturais, e em menores situações de vulnerabilidades do que a maioria da 
população no geral, assim como demonstrado nas pesquisas, de Adamo (2017); 
Inouye et., al. (2018); Oliveira et., al. (2018) e Ferreira (2015), e na pesquisa de Dias 
(2016) onde a maior parte dos participantes possuíam em média 10 anos de estudo. 
Segundo Cachioni (2012) os idosos das UnATIs tendem a serem mais 
escolarizados basicamente por dois motivos: o primeiro justifica-se pela grande 
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demanda de interesse de um público que não pode cumprir todas as etapas da 
educação formal e vislumbra-se nos programas de educação permanente uma 
oportunidade ímpar de realizar um sonho acalentado de “estar na universidade”, e o 
segundo motivo seriam os indivíduos que ao longo de suas vidas tiveram acesso às 
oportunidades educacionais, esses são melhores candidatos a encarar a educação 
como um meio de enfrentar os desafios ocasionados pelo processo de 
envelhecimento. Desta forma, a educação parece ser um forte indicador de 
enfrentamento bem-sucedido da velhice (indivíduos que tiveram experiências 
educacionais ao longo da vida teriam uma vantagem adicional na vivência da velhice). 
Neste sentido, é preciso que as UnATIs busquem atrair para si esta população, tendo 
se em vista também que, quanto maior a escolaridade, maior a chance de 
sobrevivência e de resistência às demandas do dia a dia, e, portanto, torna-se 
imprescindível que o processo educacional e de aprendizagem se estenda por toda a 
vida.  
Os participantes da UnATI EACH USP apresentaram melhores condições 
econômicas, assim como no estudo de Adamo (2017) em que os ingressantes 
possuíam de um a três salários mínimos. A composição etária observada em 
populações de UnATIs reflete não apenas a composição etária da população geral, 
como também que os usuários de serviços desse tipo tendem a apresentar melhores 
condições financeiras, de saúde e de mobilidade do que a média dos idosos brasileiros 
(Cachioni, 2012). 
Em relação à corresidência, a maior parte dos alunos residem com os 
conjunges ou outros familiares, o que pode favorecer o fortalecimento das relações 
sociais, proporcionando aos idosos e aos familiares mais jovens a convivência 
intergeracional. Este dado, no entanto, pode-se configurar como protetor para os 
idosos desta UnATI, pois têm-se um suporte familiar, com quem pode-se contar 
quando esses estiverem doentes. 
No grupo estudado, observamos que, o aspecto residir sozinho chama a 
atenção, pois (37,96%) dos idosas apresentam-se nessa condição, mesmo que, 
segundo Peixoto, isso possa refletir as transformações ocorridas na estrutura familiar 
dos últimos anos, não significando, necessariamente, abandono ou isolamento. Essa 
condição pode constituir-se em alguns níveis de risco para os idosos e, portanto, é um 
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dado muito importante para ser analisado em conjunto com outras informações 
referentes à autonomia, independência e rede de suporte social (Teixeira e Galinha 
2017). 
Os fatores em comuns destes participantes foram avaliados pela análise 
de clusters, que torna possível a identificação de grupos de pessoas com um perfil 
similar, em relação às variáveis examinadas. Ao analisarmos a relação conjunta entre 
todas as variáveis (renda, corresidência, sexo e escolaridade) por meio da análise de 
conglomerados, três grupos foram identificados. O primeiro foi composto 
predominantemente por mulheres, com condições sociais mais desfavoráveis (menor 
escolaridade, sem trabalho remunerado, com menor renda e morando sozinhas). Esse 
dado pode ilustrar mudanças sociodemográficas mais recentes, como a diminuição 
do tamanho da família devido à queda de natalidade, isso parece influenciar 
significante as configurações das redes sociais destes idosos. Neste sentido a UnATI 
pode vir a ser um suporte para estes participantes, uma vez que, o programa de 
educação permanente permite fortes interações sociais e de qualidade de vida, além 
da convivência. (Cachioni, 2012) 
Em seu estudo Domingues et., al. (2013) descrevem a rede de apoio social 
dos idosos matriculados na Universidade aberta a Terceira Idade. A maioria dos 
participantes tinham redes de apoio médio, caracterizadas por pessoas que poderiam 
ajudá-los durante todo o ano com algumas das atividades listadas (visitas, mantendo 
empresa, ajudando com tarefas domésticas, cuidados pessoais assistência e auxílio 
financeiro). Quando a amostra foi estratificada por idade, verificou-se que indivíduos 
mais velhos tinham uma rede social menor. Indivíduos em relacionamentos estáveis 
tinham uma rede de apoio social maior do que o único indivíduos. As variáveis idade 
e renda foram correlacionados com o tamanho da rede social de apoio. De acordo 
com essas correlações, a maior idade se relaciona com menores interações sociais. 
Alternativamente, quanto maior a renda familiar dos entrevistados, maiores os 
números de membros em seu apoio social. Os resultados sugerem que as redes de 
apoio social encolhem ao longo do processo de envelhecimento, embora algumas 
variáveis tais como renda e estado civil atuam como modulação de fatores, 
contribuindo assim para a sua continuação ou para seu declínio mais acentuado. 
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Neste mesmo contexto, Orte et., al. (2007) documentaram que, após 
participação no programa, os idosos destacaram apresentar aumento nas relações 
interpessoais, em virtude do surgimento e fortalecimento das relações sociais com 
outros participantes, embora começassem a vivenciar perdas em seu curso de vida. 
A maioria dos participantes relataram não se sentir sozinho e os idosos que 
participavam há mais tempo da UnATI mencionaram ter suporte emocional advindo 
das relações iniciadas no programa. Os pesquisadores apontaram que a UnATI vai 
além do seu caráter pedagógico: trata-se de uma modalidade de programa 
socioeducativo, com a finalidade de intervir na qualidade de vida do indivíduo, 
promovendo, assim, seu BEP e social, sendo um importante modulador de redes 
sociais. Por fim, o estudo destaca que a educação é elemento fundamental para as 
práticas de políticas públicas, colaborando, dessa forma, para um envelhecimento 
significativo e bem-sucedido. 
Embora o segundo grupo seja formado também predominantemente pelo 
sexo feminino e com menor renda familiar como o primeiro, os indivíduos deste grupo 
apresentaram a diferença de trabalharem fora de casa, para ajudar na 
complementação do rendimento familiar. Estes continuam investindo no mundo do 
trabalho, mas também investem em si, na medida que eles vão para UnATI e estão 
mantendo relações interpessoais e buscando atualizações de conhecimentos. Estes 
idosos se destacam por possuir um suporte social, pois residem com filhos ou outras 
pessoas, mas não conjunges, são mulheres divorciadas, viúvas ou solteiras, não 
estando sozinhas em casa. O fato de não terem compromisso conjugal, possibilita um 
tempo maior, tornando-as mais livres para participarem de atividades fora de casa.  
Possuem uma escolaridade intermediária e mesmo com a idade, continuam com o 
trabalho remunerado, demostrando que a UnATI não é apenas dos indivíduos do 
tempo livre, mas de pessoas que conciliam com outras atividades. 
Algumas idosas passaram sua vida adulta como mães e esposas 
responsáveis pelo marido e pelos filhos e encontraram na velhice, a liberdade que não 
vivenciaram anteriormente, pode ser o caso deste segundo grupo. De acordo com 
Fernandes e Garcia (2010), esta realidade é própria do gênero feminino, passível de 
ser constatada em outros programas de atenção à velhice. Para Figueiredo, et. al., 
(2007) o simples fato de frequentar atividades fora do espaço doméstico – como nos 
casos dos programas de atenção – ou qualquer instância onde possam erigir 
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relacionamentos, vivências e realizações pessoais, pode significar uma guinada na 
vida, um ato de libertação, de protagonismo político, social, cultural e assim por diante. 
Além disso, quanto mais ativo o idoso, melhor é seu estado de saúde, sua satisfação 
com a vida e, consequentemente, melhor é a sua qualidade de vida2. Ademais, o 
envelhecimento ativo torna os idosos cada vez mais idosos, mantendo a expectativa 
de uma vida segura, com possibilidades de participação social acompanhadas de 
melhorias nas condições de saúde e cuidado, com preservação da sua qualidade de 
vida78. 
No terceiro grupo, que equivale a segunda maior parte da amostra, temos 
a peculiaridade da UnATI EACH, pois é composto predominantemente por homens, 
com maior escolaridade, com boa renda familiar, residindo com a cônjuge ou cônjuge 
e filhos.  Estes procuram uma ocupação para o tempo livre, pois são aposentados. O 
tempo ocioso é uma experiência percebida pelo sujeito de modo satisfatório, 
prazeroso, não obrigada e não necessária. Constitui-se numa experiência livre, 
gratuita e com um fim em si mesmo. Não é guiada por metas ou finalidades úteis, mas 
apresenta-se repleta de sentido, uma vivência integral, relacionada com o sentido da 
vida e com os valores de cada um, principalmente, com o significado a ela atribuído 
por quem a vive (Cuenca, 2008). Participar da UNATI possibilita a este grupo um 
envelhecimento ativo, na medida que eles criam laços sociais, amizades, adquiram e 
partilham saberes que proporcionam a sua participação social, transformando-os em 
seres mais ativos. 
É importante obter informações sobre o tipo de rede social que o idoso 
pertence, porque alguns perfis apresentam relações mais positivas com medidas de 
bem-estar, mesmo quando o efeito de variáveis sociodemográficas e de saúde são 
controlados1-3. Morar com outras pessoas geralmente é associada aos melhores 
índices de saúde e bem-estar, ao passo que residir sozinho constitui um grande fator 
de risco para idosos, por ser associadas a sentimentos de solidão, ansiedade e 
depressão. Em suma, parece ser importante para a saúde e qualidade de vida do 
idoso, que este esteja envolvido em algum tipo de rede social, desde que esta rede 
seja formada por relacionamentos positivos14-40. 
 As diferenças na maneira de agir e sentir que existem entre homens e mulheres 
na medida que envelhecem está de acordo com a literatura especializada, tais 
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desigualdades relacionam-se as questões estritas de gênero, vivenciadas na vida 
cotidiana (Debert, Bregeiro, 2012; Fernandes, Garcia, 2010; Figueiredo, et. al., 2007). 
É possível afirmar que a maioria dos idosos na UnATI EACH são veteranos 
(94 pessoas), participavam igual ou superior há seis meses (um semestre letivo). Esse 
resultado é diferente do encontrado em Goiânia por Adamo e colaboradores (2017), 
em que 50% dos alunos estavam começando e os outros 50% eram veteranos, mas 
corrobora com a pesquisa de Souza et al., (2014), em que a maior parte dos 
participantes da UnATI eram veteranos. Os idosos tendem a continuar no programa 
pelo fato da rede de amigos que estabeleceu e também por se sentir produtivo e 
autônomo para gerir sua vida. Os dados parecem indicar que a permanência no 
programa está vinculada com a satisfação dos motivos que impulsionaram a busca. 
Os alunos da UnATis, buscam, dentre outros objetivos, aperfeiçoamento pessoal, 
interações sociais significativas. Eles também desejam adquirir novos conhecimentos, 
principalmente para manejar demandas diversas da vida diária, advindas do processo 
de envelhecimento, como descritos na pesquisa de Ordonez e Cachioni (2011). 
Buscou-se na presente pesquisa descrever quantas atividades o idoso 
participava, observamos que a maioria realizava uma ou duas matrículas no semestre. 
Os resultados aqui obtidos, são muito semelhantes aos de Teixeira e Galinha (2017), 
em que os alunos estavam inscritos em duas atividades. Tal fato, pode refletir a 
preferência das oficinas ofertadas, concluindo-se que devesse averiguar a preferência 
dos idosos por atividades. 
Segundo os resultados encontrados através da análise de Bardin, o maior 
percentual de respostas foi ao tema bem-estar psicológico, relacionando-se 
principalmente com os benefícios do autoconhecimento, satisfação e prazer, que têm 
relação com o conceito de bem-estar subjetivo. Alto bem-estar subjetivo é um 
importante preditor de boa saúde. Além disso a satisfação com a vida é um indicador 
de respostas pessoais as condições de saúde e autonomia. (George, 2010). As 
relações interpessoais foi o segundo maior tema citado, demostrando que o suporte 
social é um elemento importante para o envelhecimento bem-sucedido. O terceiro e 
último tema refere-se aos benefícios de saúde e funcionalidade. Os idosos 
reconhecem os benefícios de se manterem na atividade. Mesmo sendo o tema menos 
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citado é tão importante quanto os outros, pois com a falta de saúde (física ou cognitiva) 
estes idosos não teriam uma vida de total autonomia e/ou independência.  
Esse resultado está em concordância com outras pesquisas nas áreas da 
gerontologia e afins, (Teixeira e Galinha, 2017). Ordonez e Cachioni (2011) em seu 
estudo constataram como sendo a motivação para frequentar as universidades da 
terceira idade a busca por autodesenvolvimento, autoconhecimento, por 
conhecimentos, atualização, ocupação do tempo livre e socialização. Assim como na 
pesquisa de Souza et al., (2014) em que a busca pelo autocuidado e interação 
psicossocial apareceram como sendo benefícios de participação. 
A frequência na UnATI beneficiou os idosos a não sentirem mais solidão, 
ou a diminuição desta, apresentarem maior valorização de si, adquirirem novas 
informações/conhecimentos, alegrias pela convivência com outras pessoas que não 
sejam de sua residência, terem um tempo para atividades prazerosas, sendo assim 
conquistarem um novo sentido de vida. Os benefícios acima indicam, principalmente, 
para a melhoria de aspectos pessoais. Seguindo estes resultados, pode-se inferir que, 
com a participação na UnATI, os participantes buscam realização pessoal e o próprio 
desenvolvimento, valorizando seus próprios desejos, que, possivelmente, em outra 
etapa de sua vida não tiveram a oportunidade de fazê-lo, como já demostrada pela 
pesquisa de Ordonez e Cachioni (2011). 
Pode-se destacar ainda, que os contatos sociais regulares, como os 
proporcionados pela UnATI EACH, atuam como suporte emocional aos participantes, 
como relatos pelas pesquisas de: Ordonez, Yassuda e Cachioni (2011); Batistoni, 
Ordonez e Cachioni (2011) e Kretzer (2010), no qual apontam para os benefícios da 
educação permanente como fonte informal e instrumental para as demandas dos 
idosos, atuando como importante estímulo para relações interpessoais e aquisição de 
novos conhecimentos. 
Por meio dos autorrelatos emitidos pelos alunos veteranos, pode-se 
concluir que a UnATI EACH tem favorecido o desejo de estabelecer vínculos 
importantes e memoráveis com os outros. Os calouros desejam que o programa lhes 
proporcione conhecimentos que possam gerar ações significativas e deixar um legado 
pessoal. Participar das atividades da UNATI EACH demonstrou ser um excelente 
caminho para a satisfação com a vida, visto que, os idosos apresentaram altos índices 
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de satisfação com a vida e de sentimentos positivos. Isto se dá, pelo fato de neste 
espaço os idosos poderem avaliar sua própria trajetória de desenvolvimento, seu 
compromisso com a sociedade e ponderar sobre o próprio empenho em perseguir um 
ideal de excelência pessoal (Cachioni, 2012).  
Os dados apresentados por Portero, Oliva (2007) e Orte et al. (2007) 
confirmam os achados no presente estudo, quanto ao efetivo impacto do tempo de 
participação das UnATIs sobre o BES e o estabelecimento de um rico convívio social. 
Para os autores, as atividades desenvolvidas promovem uma melhor saúde, bem-
estar e felicidade e, como consequência, um possível aumento da longevidade. Em 
ambas as pesquisas os veteranos apresentaram maiores índices de BES, 
principalmente quanto à satisfação geral com a vida e, estão mais felizes, pois sentem 
que não estão mais sozinhos. Descrevem autorrelatos positivos de ajustamento 
psicológico e autorrealização. 
Os resultados evidenciaram um número pequeno de idosos que 
apresentam sintomas depressivos (13%), dado semelhante descrito pelo trabalho de 
Souza (2014). Este estudo constatou menor depressão em alunos inseridos nos 
programas UNATIs. O desafio é manter estes participantes no programa, assim como 
estimular para avançar na educação permanente, levando em consideração as 
necessidades individuais de cada pessoa. 
Os dados de Kinoshita (2012) e Kissaki (2012) corroboram com os dados 
atuais, pois indicam que o tempo de permanência na UnATI propiciaram maior senso 
de BES e promoveram importantes impactos na saúde física e cognitiva. Yassuda e 
Salmazo (2010) identificaram bom desempenho cognitivo e satisfação com a vida 
entre idosos inseridos em atividades de Centros de Convivência.  Loures e Gomes 
(2006); Irigaray e Schneider (2008) e Ordonez, Batistoni e Cachioni (2011), confirmam 
o efetivo impacto do tempo de participação em UnATIs sobre o estado afetivo dos 
alunos. Os três estudos relatam menor depressão em alunos inseridos nos programas 
há mais de um ano.  
Os dados obtidos são sugestivos da necessidade de se estabelecer 
estratégias de longo e de médio prazo para integração do idoso na sociedade, com 
uma abordagem específica para possibilitar essa inserção, atribuindo ao idoso a 
capacidade de gerir sua própria vida.  
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Conclusão 
 
O foco da presente dissertação foi apresentar um programa de educação 
permanente para idosos, com uma experiência de 12 anos, a fim de relatar os 
benefícios percebidos pelos idosos benefícios advindos da participação em uma 
Universidade Aberta à Terceira Idade (UnATI). Pretende-se contribuir para uma 
melhor compreensão da lógica de promoção da saúde do idoso, bem como a QV. 
Possivelmente, uma das maiores qualidades do programa da UnATI EACH 
USP (Universidade Aberta à Terceira Idade, da Escola de Artes, Ciências e 
Humanidades da Universidade da Universidade de São Paulo) é considerar a 
complexidade do envelhecimento humano como heterogenia. Pelo fato de se localizar 
no interior de uma grande universidade pública, este modelo possibilita o convívio 
entre distintas gerações e a oportunidade de trocas de experiências inter-geracionais. 
A grande gama de cursos e atividades nas mais diversas áreas do conhecimento, as 
estruturas de apoio, como laboratórios, biblioteca, e, ainda, as tecnologias inovadoras 
desenvolvidas na universidade, foram agregadas ao longo do tempo no programa de 
educação permanente como suporte para a transmissão de novos conhecimentos. 
Visando assegurar qualidade às atividades planejadas, houveram 
preocupações com a utilização de metodologias que respeitassem as características 
dos alunos idosos. Levaram-se em consideração o modo de transmissões das 
informações, utilizando-se modelos pedagógicos específicos que consideram as 
características próprias desta faixa etária.  
Todo este trabalho deu-se com uma preocupação, tornando-se um dos 
princípios do programa: oferecer serviços de qualidade, fazendo com que as 
atividades oferecidas aos longevos tivessem relevância social e atendessem ao 
interesse deste público, valorizando a trajetória de vida de cada indivíduo. Houve 
preocupação explícita de não incluir no programa, ações com o intuito exclusivo de 
ocupar o tempo livre, mas sim para desenvolver novas habilidades e adquirir novos 
conhecimentos. Procurou-se evitar o equívoco de estabelecer estruturas 
infantilizadoras, que pudessem reforçar os estigmas e preconceitos da sociedade para 
com os idosos. 
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Uma preocupação dos gestores do programa sempre foi a qualificação e 
formação de recursos humanos capazes de trabalharem com este segmento etário. 
Seria contraditório lidar com as demandas provenientes desta população idosa, no 
interior de uma universidade, sem o necessário estímulo à formação qualificada dos 
jovens (adultos), que estão se graduando em diversas áreas do conhecimento e que 
irão atuar em uma sociedade marcada pelo crescente envelhecimento populacional. 
Hoje, a julgar pela participação e relatos dos alunos da UnATI, pelos 
trabalhos científicos realizados e pela grande aceitação do programa junto à 
sociedade e à comunidade científica, consideramos que a educação permanente 
UnATI EACH, em seu décimo segundo ano de vida, é sólido o suficiente para fomentar 
um debate qualificado com um público mais amplo. 
Os idosos vivenciam uma realidade que os torna susceptíveis a perdas em 
qualidade de vida objetiva e subjetiva. Recursos advindos da Educação Permanente 
podem ajuda-los a lidar com as dificuldades pessoais e sociais. Entre os recursos 
pessoais pode ser citada a socialização que pode ser um fator protetivo para estes 
participantes. Recursos sociais representados por apoios formais/ informais e aqueles 
provenientes da rede social contribuem para o fortalecimento dos recursos pessoais. 
Sabendo que a UnATI se configura como um espaço que visa promover a 
educação, a socialização, a saúde e o bem-estar do idoso, é de se esperar que quanto 
mais tempo os idosos participem desse tipo de programa, mais sociáveis e saudáveis 
eles poderão se sentir. Fatos esses que contribuem para a promoção do 
envelhecimento ativo tendo como consequência uma melhor qualidade de vida. 
As mulheres apresentam maiores índices na UnATI, diferentemente dos 
homens que, por razões culturais investem menos em si, as mulheres aprenderam a 
fazer investimento pessoal. Estas realidades constituem um espaço importante para 
atuação de uma educação permanente, visto que as universidades podem 
proporcionar autoconhecimento, investimento em si, apoio psicológico e social aos 
idosos de todos os gêneros. 
Portanto, a UNATI EACH atua como promotora importante para melhorar a 
qualidade de vida dos idosos. De tal modo, identificando que o envelhecimento ativo 
corresponde ao equilíbrio biopsicossocial e à integralidade de inserção do idoso em 
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seu meio, percebe-se a importância que esse programa tem para a sociedade, e a 
necessidade de se realizar mais estudos como esse uma vez que o envelhecimento 
populacional é uma realidade mundial e que há uma necessidade crescente de 
programas e políticas públicas que favoreçam um envelhecimento digno. 
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APÊNDICE 1: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
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ANEXO 1. Parecer do Comitê de Ética em pesquisa (CEP) 
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Protocolo de Pesquisa 
 
 
 
 
DATA:  / /  
 
INÍCIO DA SESSÃO DA COLETA DE DADOS: 
  H  MIN 
 
NOME DO(A) ENTREVISTADOR(A): 
 
NOME: 
ENDEREÇO COMPLETO: TELEFONE(S): 
  NÚMERO DO PROTOCOLO PREENCHIDO: 
STATUS DO PREENCHIMENTO 
DO PROTOCOLO: 
( ) COMPLETO 
( ) REALIZAR NOVO 
CONTATO COM O 
PARTICIPANTE 
( ) PERDIDO 
NOME DA PROFESSORA SUPERVISORA: 
 
DATA:  / /  
 
ASSINATURA: 
  
ENCAMINHADO PARA DIGITAÇÃO 
 
DATA:  / /  
DIGITADO NOME DA PROFESSORA SUPERVISORA: 
 
DATA:  / /  
 
ASSINATURA: 
  
IDENTIFICAÇÃO DO 
PARTICIPANTE 
CONTROLE | PREENCHIDO PELA PROFESSORA 
SUPERVISORA 
NÚCLEO DE ESTUDO E PESQUISA EM 
GERONTOLOGIA EDUCACIONAL 
NEPGE 
PESQUISA: EDUCAÇÃO PERMANENTE: 
BENEFÍCIOS DA UNIVERSIDADE ABERTA À 
TERCEIRA IDADE – EACH USP 
68 
 
 
DIGITAÇÃO CONFERIDA 
( ) SATISFATÓRIA 
( ) INSATISFATÓRIA 
NOME DA PROFESSORA SUPERVISORA: 
 
DATA:  / /  
 
ASSINATURA: 
  
DIGITAÇÃO FINALIZADA COM 
SUCESSO 
NOME DA PROFESSORA SUPERVISORA: 
 
DATA:  / /  
 
ASSINATURA: 
  
 
 
 
 
1. Data de Nascimento ___/_____/______ 
2. Sexo. (   ) Masculino    (   ) Feminino 
3. Estado Civil:                                                             
 
(  ) Solteiro (a)                       
(  ) Casado (a)                         
(  ) Separado (a)                    
(  ) Divorciado (a)                   
  (  ) Viúvo (a)                              
(  ) União estável   
                                                             
4. Escolaridade                                 
(   ) Analfabeto (a) 
(  ) Ensino fundamental (incompleto) 
(  ) Ensino fundamental (completo) 
(  ) Ensino médio (incompleto)                    
(  ) Ensino médio (completo)             
(  )Ensino superior (incompleto) 
(  ) Ensino Superior (completo) 
 
5. De acordo com sua escolaridade você estudou formalmente, 
durante_________anos. 
6. É aposentado (a) ou pensionista? 
  (  ) Sim              (  ) Não 
 
7. Caso seja aposentado ou pensionista, qual a profissão que exercia? 
VARIÁVEIS 
SOCIODEMOGRÁFICAS 
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________________________________________________________ 
 
8. Exerce atualmente algum tipo de trabalho remunerado, qual? 
 
________________________________________________________ 
 
9. Qual o rendimento mensal familiar? 
 
(  ) Até um salário mínimo 
(  ) Mais de 1 a 2 salários mínimos 
(  ) Mais de 2 a 3 salários mínimos 
(  ) Mais de 3 a 4 salários mínimos 
(  ) Mais de 4 a 5 salários mínimos 
(  ) Mais de 5 a 10 salários mínimos 
(  ) Mais de 10 salários mínimos 
 
10. Com quem mora: 
 
(  ) Sozinho 
(  ) Somente com o cônjuge 
(  ) Com os filhos 
(  ) Com o cônjuge e o(s) filhos 
(  ) Com o cônjuge, filho(s) e neto(s) 
(  ) Os filhos moram com o(a) senhor(a) 
(  ) Os filhos e os netos moram com o(a) senhor(a) 
(  ) Apenas os netos moram com o(a) senhor(a) 
(  ) Outra pessoa mora com o(a) senhor(a) 
 
11. Já frequentava a Universidade Aberta à Terceira Idade da EACH USP? 
 
      (  ) Sim   Se afirmativo, há quantos semestres?____________________ 
      (  ) Não 
 
12. O(a) senhor(a) participa de outras UnATIs ou Grupos/Centros de Convivência 
para Terceira Idade? 
      (  ) Sim   Se afirmativo, há quantos semestres?____________________ 
      (  )Não 
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Agora vou lhe fazer algumas perguntas que exigem atenção e um 
pouco de sua memória. Por favor, tente se concentrar para respondê-
las. 
Pts 
1. Que dia é hoje? [1] 
 
2. Em que mês – ano – dia da semana estamos? [3] 
3. Que horas são agora aproximadamente? [1] 
(Considere correta a variação de mais ou menos uma hora) 
 
4. Em que local nós estamos? (dormitório, sala, apontando para o chão). [1] 
5. Que local é este aqui? (apontando ao redor num setido mais amplo para 
a casa [1] 
6. Em que bairro nós estamos ou qual o nome de uma rua próxima? [1] 
7. Em que cidade – estado nós estamos? [2] 
8. Vou dizer 3 palavras, e o/a senhora/a irá repeti-las a seguir: 
CARRO, VASO, TIJOLO. [3] 
(Falar as três palavras em seqüência. Caso o idoso não consiga, repita no 
máximo 3 vezes para aprendizado. Pontue a primeira tentativa) 
 
 
 
9. Gostaria que o/a senhor/a me falasse quanto é [5]:  (Se houver erro, 
corrija e prossiga. Considere correto se o examinado 
espontaneamente se corrigir). 
a) 100-7    b) 93-7   c) 86-7    d) 79-7    e) 72-7 
 
 
 
10. O/a senhor/a consegue se lembrar das 3 palavras que lhe pedi que 
repetisse agora há pouco? [3]  
(Atenção o entrevistador não deve dizer as palavras.) CARRO-VASO-
TIJOLO 
 
11. Mostre um RELÓGIO e peça ao entrevistado que diga o nome [1]  
12. Mostre uma CANETA e peça ao entrevistado que diga o nome [1] 
 
13. Preste atenção: vou lhe dizer uma frase e quero que repita depois de mim: 
“NEM AQUI, NEM ALI, NEM LÁ”. 
(Considere somente se a repetição for perfeita). [1] 
 
14. Agora pegue este papel com a mão direita. Dobre-o ao meio e coloque-o no 
chão. (Falar todos os comandos de uma vez só). Pega com mão certa – 
dobra corretamente – coloca no chão [3] 
15. Vou lhe mostrar uma folha onde está escrita uma frase. Gostaria que fizesse 
o que está escrito: “FECHE OS OLHOS” [1] 
16. Gostaria que o/a senhor/a escrevesse uma frase de sua escolha, qualquer 
uma, não precisa ser grande. 
(use o verso) [1] 
COGNIÇÃO (MEEM) 
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17. Vou lhe mostrar um desenho e gostaria que o/a senhor/a copiasse, tentando 
fazer o melhor possível. 
(O idoso deverá desenhar na folha em branco depois desta. Considere apenas 
se houver 2 pentágonos interseccionados, 10 ângulos, formando uma figura 
com 4 lados e com 2 ângulos) [1] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Pontuação Total:    
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Observe a escada abaixo, pense no que seria a melhor vida 
possível, em sua opinião. Imagine que essa melhor vida 
possível fica no alto da escada (nº10). Pense também no que 
seria a pior vida possível e imagine que ela está localizada na 
parte de baixo (nº1). 
Qual é o ponto dessa escada que melhor reflete a sua 
satisfação com a sua própria vida neste momento de sua vida? 
Marque com um "x" o número desse degrau. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
SATISFAÇÃO GERAL COM A 
VIDA (SVV) 
1 
7 
2 
9 
8 
10 
3 
4 
5 
6 
A 
pior 
vida 
 
A 
melhor 
vida 
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Por favor, responda as questões abaixo sobre como você se 
sente na maior parte do tempo, assinalando SIM ou NÃO, com 
um x: 
1.Está satisfeita(o) com a vida? Sim Não 
2. Interrompeu muitas de suas atividades? Sim Não 
3.Acha sua vida vazia? Sim Não 
4.Aborrece-se com frequência? Sim Não 
5.Sente-se de bem com a vida na maior parte do tempo? Sim Não 
6. Teme que algo ruim lhe aconteça? Sim Não 
7.Sente-se alegre a maior parte do tempo? Sim Não 
8.Sente-se desamparada(o) com freqüência? Sim Não 
9.Prefere ficar em casa ao invés de sair e fazer coisas novas? Sim Não 
10.Acha que tem mais problemas de memória que outras 
pessoas? 
Sim Não 
11.Acha que é maravilhoso estar viva(o) agora? Sim Não 
12.Vale a pena viver como vive agora? Sim Não 
13.Sente-se cheia(o) de energia? Sim Não 
14.Acha que sua situação tem solução? Sim Não 
15.Acha que tem muita gente em situação melhor? Sim Não 
 
 
 
 
 
 
DEPRESSÃO GDS 
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ANEXO 2. SUBMISSÃO ARTIGO
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ANEXO 3. ARTIGO SUBMETIDO NA REVISTA BRASILEIRA DE GERIATRIA E 
GERONTOLOGIA 
ANÁLISE DOS BENEFÍCIOS DE PARTICIPAÇÃO DOS IDOSOS 
FREQUENTADORES DE UM PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE 
 
 
RESUMO 
 
Objetivo: levantar dados sociodemográficos dos alunos da UnATI EACH USP, a fim 
de analisar a formação de agrupamentos, descrever os indicadores psicológicos dos 
estudantes e identificar os benefícios de participação relatados pelos participantes. 
Método: O estudo caracteriza por ser do tipo transversal. Foram investigados 138 
idosos da Universidade Aberta à Terceira Idade da EACH USP, com idade média de 
68 ± 6,4 anos, a maioria mulheres (74,6%), recrutados na própria instituição, no 
período de matrícula nas atividades.  Utilizou os seguintes instrumentos: Questionário 
para levantamento de dados sociodemográficos (idade, sexo, escolaridade, tempo de 
participação na UnATI, e quantas atividades estava matriculado); Mini Exame do 
Estado Mental; Escala de Satisfação Geral com a Vida; Escala de depressão 
Geriátrica e uma questão para avaliar as percepções do efeito de participação no 
programa. Resultados: Os dados passaram por análise de conglomerados. Por meio 
desta análise observaram-se três grupos distintos, quanto à corresidência, renda 
familiar e trabalho remunerado (R2 = 0,234). Foram caracterizadas as variáveis 
satisfação com a vida e depressão. Conclusão: os idosos apresentaram altos índices 
de satisfação com a vida e a minoria apresentou algum grau de depressão. Na análise 
de conteúdo sobre os benefícios de participação, foi possível identificar três 
categorias: saúde e funcionalidade; bem-estar psicológico e relações interpessoais. O 
presente estudo confirmou os pressupostos de benefícios da educação permanente 
propiciada pelas UnATIs.  
 
Palavras Chaves: educação permanente, benefícios, idosos, universidade aberta à 
terceira idade. 
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Introdução 
A temática concernente às relações entre educação e envelhecimento tem 
adquirido relevância nos campos de estudo e atuação em gerontologia, uma vez que 
as evidências de pesquisa revelam a importância das variáveis educacionais para o 
alcance da contínua promoção do desenvolvimento e bem-estar. Nos últimos 50 anos, 
a Gerontologia Educacional vem se consolidando como campo multidisciplinar e 
multiprofissional em vários países. Ainda, segundo pressupostos desta área, a 
educação para idosos apresenta-se como uma resposta inovadora aos novos desafios 
e demandas sociais gerados pelo crescimento desse grupo etário. Se pensada no 
contexto da educação ao longo de toda a vida, representa um instrumento promotor 
de mudança e pleno desenvolvimento da personalidade (Cachioni, 2018). 
Além das implicações da educação formal sobre as trajetórias de 
envelhecimento, as mais recentes gerações de idosos, com o aumento da 
longevidade e das novas oportunidades de participação social, passam a usufruir de 
uma ampliação nas oportunidades educacionais. O aumento nas demandas e ofertas 
de programas de educação permanente e outros delineamentos não-formais de 
aprendizagem para idosos figuram, juntamente com as trocas educativas informais 
advindas da ampliação da convivência multigeracional e oportunidades diversas de 
engajamento social, uma nova configuração de processos educativos com 
implicações para o curso de vida.  
Ao considerar a educação com um dos pilares de sua política para a promoção 
de um “Envelhecimento Ativo”, a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2002) aponta 
evidências de pesquisa que revelam que baixos níveis de escolaridade e o 
analfabetismo estão associados ao aumento nos riscos de incapacidade e morte entre 
idosos e também ao baixo status ocupacional. A OMS sugere ainda, que a educação 
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formal combinada com oportunidades de aprendizagem ao longo da vida pode ajudar 
os indivíduos a desenvolver habilidades e confiança necessárias para uma adaptação 
bem-sucedida e vida independente na velhice. Salienta, também, que a aprendizagem 
num ambiente intergeracional pode promover muitos tipos de efeitos positivos como 
atitudes positivas em relação ao envelhecimento e ganhos em bem-estar tanto para 
os idosos, quanto para os que aprendem na convivência com estes. 
Em congruência com a argumentação da OMS, a literatura gerontológica 
também revela que indicadores de escolarização e participação em atividades de 
educação não-formal, como as proporcionadas pelas UnATIs, relacionam-se com 
medidas de saúde, cognição, funcionalidade e bem-estar (Lasheras et al. 2001; Meijer 
et al., 2009). 
Desde o final da década de 80 e mais intensamente no início da década de 90, 
vimos assistindo no Brasil a criação das Universidade Abertas à Terceira Idade. 
Pesquisadores envolvidos nesta modalidade de educação permanente iniciaram 
investigações para conhecer os motivos da adesão, os benefícios das atividades 
sobre a saúde e sobre aspectos psicológicos e sociais relacionados à vida dos alunos. 
Parte delas também analisou as características dos programas e o perfil profissional 
dos docentes (Cachioni, 2017). No entanto, a produção científica nacional nesta área 
ainda é muito pequena. Faltam pesquisas com amostras representativas e que 
abordem os múltiplos aspectos desta população. 
Os estudos sobre benefícios decorrentes da participação nas UnATIs é tema 
presente na literatura (Oliveira, 2018; Cachioni et al. 2017; Santos, 2017; Oliveira, 
Scortegagna e Oliveira, 2015; Ordonez, Yassuda e Cachioni, 2011; Ordonez, Batistoni 
e Cachioni; 2011; Ordonez e Cachioni (2011); Simoneau, Oliveira, 2011. O idoso no 
programa exerce sua cidadania, consolidando-se como protagonista de sua vida15-16-
17-18-19. 
Geralmente, esses benefícios estão relacionados a três aspectos principais 
inerentes à participação20: benefícios psicológicos (autoconhecimento, aumento da 
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satisfação com a vida, crescimento pessoal, busca de excelência pessoal, e 
autovalorização); suporte social (relações interpessoais); e saúde física (manutenção 
da produtividade física, social e econômica, através das atividades)21-22-23-24-25.  
Verificar os indicadores de bem-estar e analisar autorrelatos sobre benefícios 
relativos à participação em um programa de educação permanente, entre alunos 
idosos, é objetivo do presente estudo. A amostra de idosos é analisada segundo 
critérios sociodemográficos (idade, sexo, escolaridade) e tempo de participação no 
programa. 
 
Métodos 
Foram recrutados idosos regularmente matriculados em atividades na 
Universidade Aberta à Terceira Idade da Escola de Artes, Ciências e Humanidade da 
Universidade de São Paulo | UnATI EACH USP. A UnATI EACH. Através de oficinas, 
palestras e disciplinas dos cursos de graduação oferecidas semestralmente, os idosos 
quebram paradigmas e estereótipos relativos à velhice e ao processo de 
envelhecimento, ao demonstrar que é possível aprender em qualquer etapa do ciclo 
vital1-2-3. O Programa promove atividades de ensino, pesquisa e extensão, com 
inserção efetiva na comunidade universitária. A UnATI EACH está alinhada com o 
projeto político pedagógico da Unidade, que revela grande preocupação com as 
demandas sociais da comunidade bem como valoriza a extensão universitária4-5-6. 
A amostra do presente estudo representa a aceitação e cumprimento do critério 
de inclusão. Trata-se de pesquisa de corte transversal, quali-quantitativo, construída 
com base nos dados de um projeto maior denominado “Educação Permanente: 
Benefícios da Universidade Aberta à Terceira Idade da EACH USP”, realizado no ano 
de 2016. 
79 
 
 
Os critérios de inclusão foram: (a) ter 60 anos ou mais; (b) estar matriculado no 
programa UnATI EACH no semestre corrente; (c) ausência de déficits físicos, de 
linguagem e compreensão que impedissem a participação; (d) pontuação superior à 
nota de corte no MEEM28 e (e) assinarem o TCLE. 
Foram consideradas as informações de 138 idosos. Os dados foram coletados 
na UnATI EACH USP, em única sessão com duração média de 1hora. Os 
procedimentos estavam de acordo com as normas preconizadas pela Convenção de 
Helsinki e chanceladas pelo Ministério de Saúde, com relação aos procedimentos 
éticos que devem reger a pesquisa com seres humanos. Os participantes assinaram 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) antes do início da entrevista. 
O projeto foi aprovado em 04/02/2016, mediante o parecer no 1.403.809, e foi 
cadastrado na Plataforma Brasil / Ministério da Saúde sob o C.A.A.E. 
51635415.7.0000.5390. 
As variáveis analisadas neste estudo foram: 
 Sociodemográficas: sexo (feminino e masculino), idade, escolaridade, renda 
familiar em salários mínimos (SM), corresidência, número de atividades que o idoso 
esta matriculado e tempo de participação. 
 Efeitos de participação no Programa: obtidos por meio desta questão aberta: 
“O Sr. (a) percebeu alguma mudança em algum aspecto da sua vida ou seu dia-a-dia 
após frequentar as atividades da UnATI EACH? Sim ou não? Se sim, quais foram? ”.  
 Indicador de Satisfação Geral com a Vida: considerou-se  uma escala de 
onze pontos proposto por Cantril (1967) como citado em Neri (1998), no presente 
estudo,  utilizou-se uma versão adaptada com 10 degraus, ou seja, uma escala de 1-
10 pontos.  
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 Indicador de Depressão: foi avaliada por meio da versão reduzida da escala 
de Depressão Geriátrica30 composta por 15 questões. 
Análise de dados 
 
Foi realizada análise descritiva para a caracterização da amostra, a partir das 
medidas de frequência absoluta e relativa para as variáveis categóricas. As 
correlações entre idade, escolaridade, tempo de participação na UnATI EACH USP, 
número de atividades matriculados, depressão e satisfação com a vida foram 
avaliadas pelo coeficiente de correlação de Spearman. Para estudar a formação de 
agrupamentos foi usada a análise de conglomerados (Cluster Analysis) com as 
variáveis padronizadas e pelo método da partição, para evitar diferenças de 
magnitude de escalas. A fim de explorar melhor as relações entre as variáveis, foram 
feitas análises fixando o número em três grupos.   
Para realizar a análise estastística, foi utilizado o programa computacional 
Statistical Analysis System 9.2. O nível de significância adotado para os testes 
estatísticos foi de 5%, ou seja, P<0.05. 
As respostas resultantes da variável de benefícios de participação na UnATI 
foram transcritas, na integra e submetidas à análise de conteúdo (Bardin, 1970), 
método de análise de dados verbais que identifica emissões significativas para a teoria 
e para os objetivos da pesquisa. Elas foram colocadas em classes de equivalência 
definidas a partir dos significados observados pelo codificador, que, por sua vez se 
baseia em teorias ou microteorias para atribuir os significados às categorias. A análise 
do material textual foi realizada por um painel de especialistas que percorreu as 
seguintes etapas: 
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6. Três duplas de especialistas trabalhando independentemente e depois em 
conjunto realizaram pré-analises, envolvendo leituras flutuantes do material textual 
resultante da transcrição literal das respostas dos 138 idosos da UNATI EACH 
USP.  Os objetivos foram identificar unidades de análise, selecionar e reunir as 
emissões significativas e elaborar indicadores que pudessem fundamentar a 
interpretação. Ao final dessa análise, as duplas decidiram que, independentemente 
do número de palavras ou frases, a emissão completa de cada idoso em resposta 
à pergunta aberta seria considerada como uma unidade de análise. Decidiu, 
também, que cada categoria de significado seria contada apenas uma vez por 
emissão, não importando se o idoso repetisse ou reiterasse a informação com as 
mesmas palavras, ou se usasse sinônimos ou exemplos. 
7. Cada dupla realizou análise independente das emissões da amostra da UnATI 
EACH USP sobre os significados de benefícios, identificando semelhanças e 
diferenças, e, depois reagrupou-as em categorias, em função de categorias 
comuns. As categorizações independentes tiveram confiabilidade analisada pelas 
duplas, com exigência de 100% de acordo. Resultou deste trabalho um conjunto 
de oito categorias. Cada uma foi definida e para cada uma foram reunidos 
exemplos. O produto foi um quadro a ser usado como base das análises 
posteriores. O critério para interrupção da análise que conduziu a tal conjunto de 
categoria foi o de saturação, ou seja, repetição das mesmas categorias e não 
aparecimento de outras diferentes com relação ao mesmo material textual. 
8. As três duplas de especialistas confrontaram todas as emissões dos idosos com 
as oito categorias, até terem atingido o critério de saturação. Concluíram que as 
categorias estavam bem definidas e eram suficientes para analisar o material 
textual. 
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Resultados 
Do total de participantes (n=138), a maioria eram mulheres 74,6%. A média de 
idade da amostra foi 68,1 ± 6,4 anos. Cerca de 47% dos idosos entrevistados 
relataram ter renda familiar de 5 SM, sendo que na questão “se permaneciam 
mantendo algum trabalho remunerado”, 16,2% responderam que sim e 32,1% tinham 
ensino médio completo. Observou-se que 40,5% eram casados (as), 56,9% relataram 
viver com cônjuge e/ou familiares, seguido por 37,9% que residiam sozinhos (Tabela 
1). 
 
TABELA 1 – Perfil sociodemográfico dos participantes da UnATI EACH (n=138). São Paulo, 
SP, Brasil, 2016. 
Variável   n % 
Gênero    
Feminino  103  74,64 
Masculino  35  25,36 
Idade     
60-69  88 63,77 
70-79  41 29,71 
80 ou mais  9 6,52 
Média (DP±)  68,18 (6,44) 
Estado Civil    
Solteiro(a)  24 17,39 
Casado(a)   56 40,58 
Separado(a)   23 16,67 
Viúvo(a)  35 25,36 
Escolaridade    
Ensino Fundamental 
(incompleto) 
 19 13,87 
Ensino Fundamental 
(completo) 
 18 13,14 
Ensino Médio 
(incompleto) 
 8 5,84 
Ensino Médio          44 32,12 
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(completo) 
Ensino Superior 
(incompleto) 
 7 5,11 
Ensino Superior 
(completo) 
 41 29,93 
Média (DP±)  10,58 4,81 
Rendimento 
Familiar 
   
Até um salário 
mínimo a 2 salários 
mínimos 
 39 29,1 
Mais de 2 a 5 
salários mínimos 
 63 47,02 
Mais de 5 a 10 
salários mínimos 
 32 23,88 
Trabalho 
Remunerado  
   
       Não  103 83,74 
       Sim  20 16,26 
Corresidência    
Sozinho  52 37,96 
Cônjunge  27 19,71 
Filhos  12 8,76 
Cônj/Filhos/Outros  46 33,58 
 
Em relação à análise de conglomerados observou-se o agrupamento de três 
grupos, as variáveis que mais contribuíram para a formação dos conglomerados 
foram: corresidência, renda familiar e trabalho remunerado. Pelos resultados, 
verificou-se que a formação dos três agrupamentos teve um R2 de 0,234, ou seja, 
com explicação de 23,4% da variabilidade dos dados (Tabela 2). 
  
TABELA 2 - Resultados da Análise de Conglomerados (n=138) 
Variáveis  Desvio padrão Coeficiente de     
determinaçãoa 
RSQ/ (1-RSQ)b 
Idade 0,96784 0,076953 0,083368 
Sexo 0,93050 0,146807 0,172067 
Estado Civil 1,00681 0,001132 0,001133 
Escolaridade 0,91037 0,183421 0,224621 
Trabalho 0,84674 0,294783 0,418003 
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remunerado  
Renda familiar 0,76531 0,423114 0,799446 
Corresidência 0,69474 0,524428 1,102730 
Total 0,88193 0,233812 0,305162 
Nota: ªCoeficiente de determinação, R2= (Quadrado do coeficiente de correlação), usado para 
calcular a dissimilaridade entre agrupamentos. bProporção da variância dentro dos grupos 
(R2/(1-R2)) 
 
O Conglomerado 1 (n=66; 47,82% da amostra), foi formado 
predominantemente por mulheres, com menor escolaridade, não tendo trabalho 
remunerado, portanto, com menor renda familiar e que relataram morar sozinhas. O 
Conglomerado 2 (n=21; 15,22% da amostra), formou-se por idosos 
predominantemente do sexo feminino, com escolaridade intermediária, tendo trabalho 
remunerado, com menor renda familiar e relataram que os filhos ou outra pessoa mora 
com eles.  
O Conglomerado 3 (n=51; 36,96% da amostra), formado predominantemente 
por indivíduos do sexo masculino, tendo maior escolaridade, não trabalhando de 
maneira remunerada, mas tendo maior renda familiar. Relaram morar sozinhos ou 
somente com o cônjuge ou cônjuge e filhos.  Nos grupos 1 e 2, observou-se maior 
percentual de mulheres e pessoas com pouca renda familiar. Os idosos do grupo 3 
são do sexo masculino, e com maior renda familiar, residindo sozinhos, assim como 
as idosas do grupo 1, outra característica semelhante é que não possuem trabalho 
remunerado.   
Observou-se que 68,8% dos idosos frequentavam a UnATI EACH USP há mais 
de seis meses e 65,9% responderam participar de 1 a 2 atividades por semestre. Em 
relação aos benefícios percebidos através da participação no programa, 38,4% da 
amostra não respondeu à pergunta. Uma hipótese para este resultado é que 29% dos 
participantes estavam fazendo a matrícula (eram iniciantes), e ainda não tinha 
experiência para relatar, e outros não se julgavam capazes de responder (própria fala 
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dos participantes, durante a entrevista).  A maior frequência de benefícios relatado foi 
bem-estar psicológico 45,8%. 
O Quadro 1 apresenta os temas e as respectivas categorias, as definições e os 
conteúdos. 
 
Quadro 1. Temas e categorias derivados das respostas correspondentes aos benefícios de 
participação na UnATI. Estudo Educação Permanente: Benefícios da Universidade Aberta à 
Terceira Idade / EACH USP, 2016. 
Temas Categorias Exemplos 
1. Saúde e Funcionalidade 1. Atividade: 
Participação em atividades 
do dia-a-dia, em atividades 
físicas, sociais e 
comunitárias, trabalho, lazer 
e divertimento; 
produtividade física, social e 
econômica. 
Enriquecimento cultural e 
social, conhecer diferentes 
atividades. 
Melhorou meu físico. 
É bom andar pelo campus 
da USP, a gente se sente mais 
feliz. 
2. Independência e 
Autonomia: Capacidade de 
decidir por si, autogoverno, 
capacidade física e mental 
para uma vida 
independente. 
Me sinto ativa, participar 
da UnATI foi uma ótima 
decisão. 
Sair de casa me ajuda a 
me sentir mais autônoma.  
 
3. Cognição: Resolver 
problemas, boa memória, 
julgamento e tomada de 
decisões. 
Melhorou os aspectos da 
atenção e memória. 
A memória melhorou. 
2. Bem-estar psicológico 1. Satisfação e Prazer: 
Regulação emocional, a 
pessoa reconhece que tem 
uma boa vida, em 
concordância com seus 
90% de conforto e bem-
estar; Alegria; Motivação; 
Controle das emoções. 
Melhorou o meu 
psicológico. 
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valores e expectativas, o 
que acarreta satisfação, 
alegria, prazer e felicidade. 
2. Autoconhecimento, 
autovalorização e 
autoaceitação: Autoconceito 
e autoestima, visão positiva 
e realista do próprio 
envelhecimento e dos 
atributos pessoais e senso 
do próprio valor. 
Mais ânimo e aumento da 
autoestima. 
Melhorou minha 
autoestima. 
Autoestima, sentir que 
está usufruindo da vida 
3. Busca de excelência 
pessoal: Percepção que é 
capaz de obter resultados 
esperados, que se tem 
controle sobre o próprio 
envelhecimento, no auto 
aprimoramento. 
Senti para melhor, pois o 
que eu não sabia eu já sei um 
pouco. 
Fiquei mais confiante, 
aprendi coisas que não 
estavam nos meus planos. 
Melhorou a expressão no 
teatro, me realizei na dança 
sênior, tudo que fiz foi ótimo, 
adoro o petword. 
4. Intelectuais: Novos 
conhecimentos, a busca 
pelo aprendizado. 
Aprendeu mais e escreve 
melhor. 
Acrescenta aprendizado, 
pois é interessante ter novos 
conhecimentos. 
Aprendeu muitas coisas. 
3.Relações Interpessoais Relações Sociais 
harmoniosas: Valorização e 
reconhecimento de que as 
relações sociais são fontes 
de satisfação e 
contentamento e isentas de 
Conhecemos muitas 
pessoas que proporcionam 
coisas boas. 
Andava triste e ao 
começar a fazer amizades se 
sentiu mais feliz. 
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conflitos, ou que as pessoas 
envolvidas atuam 
positivamente em busca de 
soluções quando ocorrem 
conflitos interpessoais. 
Melhorou as amizades e 
as interações. 
 
 
Por meio da análise de Bardin, após contadas as respostas em suas 
determinadas categorias, dentro dos três grandes temas, verificou-se que houve uma 
maior frequência ao tema bem-estar psicológico 45,8% do total das respostas. 
Relações interpessoais foi o tema com o segundo maior número 37,6% do total. Saúde 
e funcionalidade foi o terceiro com 16,47% do total de emissões. Na Tabela 3, podem 
ser observadas as frequências de emissões nos temas e suas respectivas categorias.  
Em saúde e funcionalidade destacou-se a categoria atividade; em bem-estar 
psicológico, a categoria autoconhecimento, autovalorização e autoaceitação, mas a 
que obteve maior expressão foi a categoria relações sociais. 
TABELA 3 – Respostas por temas e categorias. Estudo Educação Permanente: Benefícios 
da Universidade Aberta à Terceira Idade EACH-USP (n=85), São Paulo, SP 2016  
Benefício  N % 
Saúde e 
funcionalidade 
   
Atividade  7 8,23 
Independência e 
autonomia 
 3 3,52 
Cognição  4 4,70 
Bem-estar psicológico    
Satisfação e prazer  9 10,60 
Autoconhecimento, 
autovalorização e 
autoaceitção 
 13 15,30 
Busca de excelência 
pessoal 
 8 9,41 
Intelectuais  9 10,60 
Relações 
Interpessoais 
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Relações Sociais 
Harmoniosas 
 32 37,64) 
 
Em relação à satisfação com a vida, 89,1% dos idosos pontuaram acima de 
sete na escala, o que indica um alto índice desta variável psicológica. Quanto à 
depressão 86,2% dos participantes, não apresentaram nenhum sintoma depressivo.  
 
Discussão 
A pesquisa foi majoritariamente constituída por pessoas do sexo feminino, 
replicando dados encontrados em outros estudos realizados em UnATIs (Inouye et al., 
2018; Oliveira et al., 2018; Santos 2017; Barreto Annes 2017; Cachioni 2017; Ferreira 
2017; Dias 2016; Rocha et al., 2016;; Alves et al., 2014. Estes estudos evidenciam a 
predominância da participação das mulheres nos programas. Podendo ser explicado 
por meio do processo da feminização da velhice. Segundo Nicodemo, Godoi (2010), 
e Camarano (2010), as mulheres constituem a maioria da população idosa em todas 
as regiões do mundo, e as estimativas são de que elas vivam, em média, de cinco a 
oito anos a mais que os homens. Além disso, as mulheres tendem a se envolver mais 
socialmente, podendo justificar dessa maneira o seu maior engajamento em 
programas educativos e sociais (Cachioni e Neri, 2004).  
O percentual de homens foi relativamente maior do que o encontrado na 
literatura sobre UnATIs, demonstrando ser possível chamar a atenção masculina para 
atividades que despertem interesse especial por meio de seus objetivos, conteúdos e 
didática desenvolvida. Em estudos que caracterizam o perfil de frequentadores em 
UnATIs, a participação dos homens não ultrapassa 20% do grupo, como no trabalho 
de Inouye (2018); Oliveira (2018), 11%; Tarallo (2017), 11%; Teixeira e Galinha 
(2017), 6% e Dias (2016), 13%.  
O perfil do aluno da UnATI EACH USP é semelhante ao de outros estudos que 
descrevem um idoso jovem, com idade média inferior a 75 anos. A população 
estudada apresenta, uma média de idade de (68,18 anos). Esse padrão de 
participação de jovens idosos encontrado, está consonante com os achados na 
literatura, como na pesquisa de (Adamo e colaboradores, 2017), em que os idosos 
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tinham a média de idade de 68,37 ± 5,28 anos e Dias (2016) relata a prevalência de 
mulheres com idade média de 69,82 ± 5,82 anos. 
Em relação ao estado civil apresentado, observa-se um importante percentual 
de idosos casados, o que se justifica por se tratar de indivíduos mais jovens, logo 
depois vem o grupo dos viúvos, pode ser justificada pelo fato das mulheres viverem 
mais que os homens, além de a maioria terem se casado com homens um pouco mais 
velhos. No estudo de Cachioni (2017), a maioria eram casados, depois o grupo dos 
viúvos, seguidos por solteiros. No estudo de Dias (2016) foram classificados em 
casados (74%), viúvos e solteiros. 
Observa-se que os idosos da UnATI EACH USP não refletem, em termos de 
escolaridade, a realidade geral dos idosos brasileiros, pois 67,16% têm mais que nove 
anos de estudo, ou seja, trata-se de idosos em melhor condição socioeconômica e 
cultural, e menor situação de vulnerabilidade do que a maioria da população idosa, 
assim como demonstrado nas pesquisas, de Adamo (2017); Inouye et al (2018); 
Oliveira et al (2018) e na pesquisa de Dias (2016) onde a maior parte dos participantes 
possuía em média 10 anos de estudo. 
Os participantes da UnATI EACH USP apresentaram melhores condições 
econômicas, assim como no estudo de Adamo (2017) em que os ingressantes 
possuíam de um a três salários mínimos. A composição etária observada em 
populações de UnATIs reflete não apenas a composição etária da população geral, 
como também que os usuários de serviços desse tipo tendem a apresentar melhores 
condições financeiras, de saúde e de mobilidade do que a média dos idosos brasileiros 
(Cachioni, 2012). 
No grupo estudado, observamos que, o aspecto residir sozinho chama a 
atenção, pois 37,9% dos idosos apresentam-se nessa condição, mesmo que, segundo 
Peixoto, isso possa refletir as transformações ocorridas na estrutura familiar dos 
últimos anos, não significando, necessariamente, abandono ou isolamento. Sabe-se, 
também, que essa condição pode constituir-se em algum nível de risco para o idoso 
e, portanto, é um dado muito importante para ser analisado em conjunto com outras 
informações referentes à autonomia e independência e também à rede de suporte 
social. (Teixeira e Galinha 2017). 
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O mapeamento das redes sociais foi realizado por meio de um método de 
análise de clusters, que torna possível a identificação de grupos de pessoas com um 
perfil similar, em relação às variáveis examinadas. Ao analisar-se a relação conjunta 
entre todas as variáveis, por meio da análise de conglomerados, três grupos foram 
identificados, o primeiro foi composto predominantemente por mulheres, com 
condições sociais mais desfavoráveis (menor escolaridade, sem trabalho remunerado, 
com menor renda e morando sozinhas). Esse dado pode ilustrar mudanças 
sociodemográficas mais recentes, como a diminuição do tamanho da família devido à 
queda de natalidade, isso parece influenciar significante as configurações das redes 
sociais destes idosos. Neste sentido a UnATI EACH USP pode vir a ser um suporte 
para estes participantes, uma vez que, o programa de educação permanente permite 
fortes interações sociais e de qualidade de vida, além da convivência (Cachioni, 2012) 
Embora o segundo grupo seja formado também predominantemente pelo sexo 
feminino e com menor renda familiar como o primeiro, os indivíduos deste grupo 
apresentam a diferença de trabalharem fora de casa, para ajudar na complementação 
do rendimento familiar. Estes continuam investindo no mundo do trabalho, mas 
também investem em si, na medida que eles vão para UnATI EACH USP e estão 
mantendo relações interpessoais e buscando atualizações de conhecimentos. Estes 
idosos se destacam por possuir um suporte social, por residirem com filhos ou outras 
pessoas, mas não conjunges, são mulheres divorciadas, viúvas ou solteiras, não 
estando sozinhas em casa. O fato de não ter compromisso conjugal, possibilita um 
tempo maior, tornando-se mais livre para participar de atividades fora de casa.  
Possuem uma escolaridade intermediária e continuam com o trabalho remunerado, 
demostrando que a UnATI EACH USP não é apenas dos indivíduos do tempo livre, 
mas de pessoas que conciliam com outras atividades. 
No terceiro grupo, que equivale a segunda maior parte da amostra, apresenta 
a peculiaridade da UnATI EACH, pois é composto predominantemente por homens, 
com maior escolaridade, com boa renda familiar, residindo com a cônjuge ou cônjuge 
e filhos.  Estes homens aposentados procuram uma ocupação significativa. O tempo 
livre é uma experiência percebida de modo satisfatório, prazeroso, não obrigada e não 
necessária. Constitui-se numa experiência livre, gratuita e com um fim em si mesmo. 
Não é guiada por metas ou finalidades úteis, mas apresenta-se repleta de sentido, 
uma vivência integral, relacionada com o sentido da vida e com os valores de cada 
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um, principalmente, com o significado a ela atribuído por quem a vive (Cuenca, 2008). 
Participar da UNATI possibilita para este grupo um envelhecimento ativo, na medida 
que eles criam laços sociais, amizades, adquiram e partilham saberes que 
proporcionam a sua participação social, transformando-os em seres mais ativos. 
É possível afirmar que a maioria dos idosos são veteranos, 94 pessoas, 
participavam igual ou superior há seis meses (um semestre letivo). Esse resultado 
corrobora com a pesquisa de Inouye et al., (2018), em que a maior parte dos 
participantes da UnATI eram veteranos. Os idosos tendem a continuar no programa 
pelo fato da rede de amigos que estabeleceu e também por se sentir produtivo e 
autônomo para gerir sua vida. Os dados parecem indicar que a permanência no 
programa está vinculada com a satisfação dos motivos que impulsionaram a busca. 
Os alunos da UnATis, buscam, dentre outros objetivos, aperfeiçoamento pessoal, 
interações sociais significativas. Eles também desejam adquirir novos conhecimentos, 
principalmente para manejar demandas diversas da vida diária, advindas do processo 
de envelhecimento, como descritos nas pesquisas de (Ordonez e Cachioni, 2011). 
Buscou-se na presente pesquisa descrever quantas atividades o idoso 
participava. Observou-se que a maioria realizava uma ou duas matrículas no 
semestre. Os resultados aqui obtidos, são muito semelhantes aos de Teixeira e 
Galinha (2017), em que os alunos estavam inscritos em duas atividades.  
Segundo os resultados encontrados através da análise de Bardin, o maior 
percentual de respostas foi ao tema bem-estar, relacionando-se principalmente com 
os benefícios do autoconhecimento, satisfação e prazer, que têm relação com o 
conceito de bem-estar subjetivo. Alto bem-estar subjetivo é um importante preditor de 
boa saúde. Além disso a satisfação com a vida é um indicador de respostas pessoais 
a condições de saúde e autonomia (George, 2010). As relações interpessoais foi o 
segundo maior tema citado, demostrando que o suporte social é um elemento 
importante para o envelhecimento bem-sucedido. O terceiro e último tema trata dos 
benefícios de saúde e funcionalidade. Os idosos reconhecem os benefícios de se 
manterem ativos. Mesmo sendo o tema menos citado é tão importante quanto os 
outros, pois com a falta de saúde (física ou cognitiva) estes idosos não teriam uma 
vida de total independência.  
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Esse resultado está em concordância com outras pesquisas gerontológicas, 
(Teixeira e Galinha, 2017; Ordonez e Cachioni 2011) em que se constata como sendo 
a motivação para frequentar as UnATIs a busca por autodesenvolvimento, 
autoconhecimento, por conhecimentos, atualização, ocupação do tempo livre e 
socialização. Assim como verificado por Cachioni (2012) em que a busca pelo 
autocuidado e interação psicossocial apareceram como sendo benefícios de 
participação. 
A frequência na UnATI EACH USP beneficiou os idosos a não sentirem mais 
solidão, ou a diminuição desta, apresentarem maior valorização de si, adquirirem 
novos informações/conhecimentos, alegrias pela convivência com outras pessoas que 
não sejam de sua residência, terem um tempo para atividades prazerosas, sendo 
assim conquistarem um novo sentido de vida. Os benefícios acima indicam, 
principalmente, para a melhoria de aspectos pessoais. Seguindo estes resultados, 
pode-se inferir que, com a participação no programa, os participantes buscam 
realização pessoal e o próprio desenvolvimento, valorizando seus próprios desejos, 
que, possivelmente, em outra etapa de sua vida não tiveram a oportunidade de fazê-
lo, como já demostrada pela pesquisa de Ordonez e Cachioni (2011). 
Pode-se destacar ainda, que os contatos sociais regulares, como os 
proporcionados pela UnATI EACH, atuam como suporte emocional aos participantes, 
como relatos pelas pesquisas de Ordonez, Yassuda e Cachioni (2011); Batistoni, 
Ordonez e Cachioni (2011), em que apontam para os benefícios da educação 
permanente como fonte informacional e instrumental para as demandas dos idosos, 
atuando como importante estímulo para relações interpessoais e aquisição de novos 
conhecimentos. 
Por meio dos autorrelatos emitidos pelos alunos veteranos, pode-se concluir 
que a UnATI EACH tem favorecido o desejo de estabelecer vínculos importantes e 
memoráveis com os outros. Os calouros desejam que o programa lhes proporcione 
conhecimentos que possam gerar ações significativas e deixar um legado pessoal. 
Participar das atividades da UNATI EACH demonstrou ser um excelente caminho para 
a satisfação com a vida, visto que, os idosos apresentaram altos índices de satisfação 
com a vida e de sentimentos positivos. Isto se dá, pelo fato de neste espaço os idosos 
poderem avaliar sua própria trajetória de desenvolvimento, seu compromisso com a 
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sociedade e ponderar sobre o próprio empenho em perseguir um ideal de excelência 
pessoal (Cachioni, 2012).  
Os resultados evidenciaram um número pequeno de idosos que apresentam 
sintomas depressivos (13%), dado semelhante descrito pelo trabalho de Ordonez, 
Batistoni e Cachioni (2011). Este estudo constatou menor depressão em alunos 
inseridos nos programas UNATIs. O desafio é manter estes participantes no 
programa, assim como estimular para avançar na educação permanente, levando-se 
em consideração as necessidades individuais. 
Como limitações do presente estudo é adequado mencionar que a amostra é 
de conveniência e limita-se apenas a este grupo da UnATI EACH USP. Além disso, 
os dados dos benefícios foram de autorrelato, em vez de referenciados a testes 
psicológicos, o que terá contribuído para a redução de sua confiabilidade.   
Como proposta para estudos futuros podem ser mencionados o uso de 
diferentes critérios para caracterizar os benefícios de participação em programas de 
educação permanente e a realização de estudos longitudinais para acompanhar tais 
efeitos nos idosos. 
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